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o SR. capitão do porto de

. :A iamonte oficiou ao seu

colega d� Vila Real de San«,
lo._Ântónio comunicando qf·œ
pescadores da vizinha cida
de tinham-no informado de
que alguns pescadores por
lugueses utilizam explosi
vos na pesca.' A acusação
reputamo-la gravíssima e

como temos dúvidas sobre a

sua oeracidade; poi$ não
nos consta que os nossos

pescadores recorram a um

processo tão repugnante e

criminoso, solicitamos que
osdenunciantés concreiizem
a grave acusação, indican
do os criminosos, a, fim de
serem punidos.' eom lodos
os rigores da lei.

,

Neste sentido pedimos
encarecidamente aos srs. ca

pitães dos portos do Gua
diana. que .promooam um

rigoroso inquérito para se

apurar se a denúncia é ver
dadeira e quem são os cri
minosos. Uma acusação
destas não pode ficar limi
tada a um simples aviso
ou a uma atoarda. Quere
mos saber até queponto ela
é verdadeira. Isto não pode
ficar assim!

\
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Mas que ¿ isto?! AI . E ,�T RA I:) A

DE ARMAÇÃO DE P�RA A. PORCHESFOMOS informados de uma de
. terminação da Iunia Autóno
ma dos Portos de Sotavento que
nap deixou perplexos, tão desca
bida nos parece tal determinação.
Consiste esta, nem mais nem me

nos, na suspensão do [ornecimen
to de água às embarcações no pe-

"
riado que decorre das 17._às.8 ho-"

\l.�ra*. .Q..
uer

dize.
r que diupptf! este

,I longo s: espaço de .tempo nenhum
parco: q.ue, . venha com peixe - e

estes chegam a qualquer hOIC!
pode faeer salmoura para des
carregar o pescado nem abaste-:
cer-se.para seu consumo, Vimos
já alguns barcos recorrer à água
do rio, água puluida pelos óleos
e imundícies, para fazer salmoura,
o que é nocivo à saúde pública, e
cremos que algumas traineiras
tétn stdo-forçadas-a adiar a sua
saída porque não lhes é fornecida
água. .

.

Ora isto não está certo l. Pode
-se lá admitir que num porto com

as caracteristicas do de Vila Real
de Santo António, onde os barcos

I de pesca chegam a qualquer hora,
'de Vila Real de Sto. Ântónio tenhat;z estes que ficar, atracados

I ao cats durante horas a espera de
-. . água.icom prejuieo manifesto da

NAO fOI um aco�t:cl!Dento v�lgar sua actividade e até da mercado-
o. sarau de gtnãstíca !eahza<;lo ria que transportam ? I Sim, 'di

no sab_�do passado no sala? nobre
gam-nos lá se isto é admissioel l

da Capitania do !'orto de Y!la Real Quando tanto se fala em protegerde Sant_o António, pr?m?vldo pela e dar incremento à economia na
delegação do Clube Náutico die Por- clonal, eis que nos surge esta «ta
tugaI.

.

Centenas de pessoas,. entre lentosa» medida. nefasta à nossa
as quats avultava elev�do numero ,economia.. .

de se�horas, pre��ncIara.m, sur- Poderá alguém explicar-nos a

pree�dI�as,o magmÍlco_festlval, qu.e vantagem de uma determinação
constttuíu uma f!;velaçao par.a <;Js Vi- tão prejudicial ao maior porto de
larrealenses,_mUlto� �os quais ig:no- pesca do Algarve? E mesmo que
ravam a acçll:0 _profic�en.te e dedica- o não [osse, justtfica-se tal atida desenvolvida, nos últimos meses, tude?
no prestimoso clube, por João Ilí-

'

dio Setúbal, mestre de ginástica, ••�••••••••• '

••••••••••••••••••••••••••••
secundado por Manuel de Oliveira ,

. Conceição, um ginasta completo e

O GINASIO elUBE DE TJl VIRAum não menos dedicado orientador
técnico do Náutico Pombalino. Po-. .

de dizer-se que o desporto algarvio,

.
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� IV' '�ran�� [�n[lln� dn nnr[a "Dnrnn,rtIOva'ca, teve uma noite de triunfo e foi Y U� r�� ��IIU
pena não se terem convidado os

dirigentes de todas as colectivi- tendo·se classificado em primeiro lugardades desportivas algarvias para
assistirem ao festival e ganharem

Um aspecto dos exercícios ginásticos com maças indianas executados por senhoras
,

'FOI MAGNÍFICO
O SARAU DE GINASTICA
'£ •

Œalila�� n� [Iu�� 6álltiŒ

A entrega duma salvá a João Ilídio
Setúbal, o grande entusiasta do Clube
Náutico, vendo-se junto dele o ginasta

Manuel de Oliveira Conceição

......��.� ..� .

Â LoG A R V E
ZONA ,DE TURISMO

por JOAQUIM F. DA ENCARNAÇÃO SEQUEIRA

PARA O turista estrangeiro ou mesmo

para a maior parte dos portugueses que
percorrem pela primeira vez o extremo
Sul do nosso País, o Algarve constitui
uma verdadeira surpresa.
Ao deixar o Alentejo, aparentemente in

terminável, a terra algarvia abre-se acolhe
dora, oferecendo ao viajante um aspecto
franco e ri�onho que o faz esquecer a fadiga
da longa VIagem e o mantem inconsciente
mente interessado, com as frequentes mu

danças de cenário, ora serras com os seus

sobreiros, oliveiras e alfarrobeiras secu

lares, ora os campos de lavoura salpicados
de figueiras, ora as hortas verdejantes onde
os pomares crescem dourados pelo Sol,
que, lá do alto do Céu sempre azul,'. tudo
encharca de luz e de cor.

E sempre nesta admirável paisagem, ro
dando sobre esplêndidas estradas que em

alguns pontos se estendem por entre filas
de amendoeiras que, no tempo da floração,
parecem autênticos jardins, deixando para
trás os montes e os vales, surge a costa,
A FAMOSA ,COSTA ALGARVIA, onde

o mar, geralmente calmo,' parece.......... • ••••••• ••• convidar o recém-chegado a desco-
brir-lhe todos os seus encantos,
desde as praias elegantes onde cos
tuma brincar em ondas de espuma,
até às maravilhosas furnas, verda
deiras catedrais umas, outras autên
ticos labirintos de invulgar beleza.
Mas o Algarve não é só-panorama.

De Sagres, onde ainda se encontram

vestígios Henriquínos, a Lagos,
Silves, Estói, Faro, Tavira e Vila

com vista aos 'uturos alunos Real de Santo António, há em ca-

da terra algo de interessante e de

da Escola Te'enlea valor histórico, que prende a aten

ção do turista que, sempre ávido

O' JORNAL ALGARVIO DE AlOR TIRAGEM E EXPANSÃO
"

A CRIACÃO
•

�� nma [ftrr�ira �� [amion�ta
que sirva Odeleite

pARA que os futuros alunos d�
Escola Técnica de Vila Real de,

Santo António residentes em Ode
leite possam Irequentar o novo es

tabelecimento de ensino tem que
se começar a pensar já na criação
d.e unta carreira de camioneta que
Sirva aquela localidade e lugares
próximos. Enquanto que Crujos,
B�unhosa, Quebradas, Sentinela,
Plçarral, Azinhal, Junqueira, Mon
te Francisco e Castro Marim estão
estão bem servidos de comunica
ção para efeitos de frequência es

co.lar, pois há diàriamente uma ca

¡llloneta que sai de Crujos às 6,50 e

c�ega a Vila Real de Santo Antó
n�o às 7,45, Odeleite não tem cornu

n!cação. O problema ficaria solu
cIonado com saída diánia de uma

calIlio�eta de Odeleite que ligasseno AZlllhal com a carreira de Cru-
Conclui na 6." p6gina

Conclui na 6,8 p6gina.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Sinalização na fronteira
JUNTO da' estação fluvial interna-

cional foram 'colocados postes
indicadores para orientação dos
automobilistas. E pena que naquele
que indica o caminho para Monte
Gordo e parque de campismo não
se tenha inscrito em francês e inglês
a designação de praia. Mas ainda
se pode remediar a deficiência.
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Rendimento dos portos
No primeiro trimestre deste ano os
rendimentos das Juntas Autónomas dos
Portos do Sotavento e Barlavento' fo
ram, respectivamente, os seguintes:
611.467$40 e 350.132$60.

FILMES DE PROPAGANDA
DE PRÁTICAS AGRÍCOLAS MELHORADAS

Conclui na 6." p6gina um pescador

Uma que não choraguitarra

A áuitarra é um instraDlento Dlusical da prelerência dos por
tuáueses. especialmente daquela caDlada saudosista que se en

ternece com o claoradinho e vê o Dlundo neáro CODIO um ti"ão ao

escutar as lamúrias do Fado Hilário. Mas esta áuitarra que o

modelo Viráinia Davis dedi-
lita com tanto à-vontade. so-
bressaindo do seu vestido ori
,inal e encostada ao seu colo
que os poetas do século pas
sado classilicariaDl de ala
bastrino. não tem o poder de
entristecer. Se alsuDla virtu
de se surpreende na áuitarra
e no _odeIo é precisamente
a de entusiasmar. Não llaes
parecePI

A PEDIDO do nosso prezado co-

laborador, sr. dr. António de
Sousa Pontes e de acordo com o

agente da Shell em Faro, sr. JOSé
Mateus Horta, esta importante com-

encantadora via de turismo

precisa 'de.��neficiações e de alcatroamento'
"" ';.'�ji.� �:' ... :. :. <;

•

ARMAÇA>,O 1)£ PERA - Quan
do' na" presidência da Câmara Mu

nicipal' de Silves se 'encontrava o

sr, Salvador Gomes Vilarinho, e

lhe foi apresentada uma petição
conjuuta idas freguesias' de Arma

ção de Pera e Porches para a cons

trução de uma estrada que ligaria
estas povoações, li vrando assim es

ta terra do beco sem saída em que
se encontrava, tivemos o seu intei
ro apoio a tão justa aspiração e

graças à sua dinâmica actividade,
quer junto do Governo Civil, quer

junto do 'Minist�riq das Obras Pú

blicas, foi o projecto aprovado e

comparticipado pelo Estado e o

melhoramento iniciou-se por admi
nistração directa da Junta local.
Dada a grandeza desta obra, em

relação às fracas finanças da fre

guesia, não foi possível, por falta
de verba, concluir-se a estrada, em
que tanto se empenhava a: Junta.
No desejo de ver concluído este

tão grande melhoramento para a

economia desta terra e para bene
fício desta rica região agrícola, di

'1
A praia de Armação de Pera 'é uma

,

das mais atraentes do Algarve e não
poucas vezes os banblstas têm, para
recreio dos seus olhos, -a presença
sempre simpática das a.rtes de pesca

rigiu-se a Junta a Silves, a solicitar
auxílio ao sr. presidente da Câma
ra. Não foram baldadas os seus

passos porque esta autoridade, re
conhecendo a impossibilidade da
Junta em concluir a obra, por falta

I de recursos, 'chamou à Câmara .

a'

conclusão deste melhoramento que
tanto vinha benefíciar a freguesia
do seu concelho. E' para louvar o
gesto do sr. presídente do Municí
pio, Unto mais,

-

por- se tratar de
concluir uma estrada quase na to
talidade num concelho diferente -

Lagoa.
Nesta estrada que serve a agri

cultura e, especialmente, o turismo,
pela grande beleza panorâmica que
dela se desfruta em todo o percur
so, divisando-se o mar sempre ao

fundo, o trânsito tem vindo aumen

tando grandemente nos últimos
anos tornando-se o piso pouco acei
tável. Daí que os turistas clamem
contra o mau estado da mesma e,
sobretudo, contra a medonha poei
ra que. se levanta à passagem dos
veículos. Nós sentimos grande des
gosto em vermos os turistas chega
rem a Armação de Pera e voltarem
por não poderem continuar pela
estradá devido ao mau' estado em

. que se encontra. Por. esta razão,
apelamos uma vez mais para a boa
vontade, para esse dinamismo de
sempre, do obreiro da sua conclu
são, o sr. Salvador Gomes Vilari
nho, a fim de que, junto dos nossos

governantes, consiga que a estrada
passe para a administração do Es
tado e este se incumba da sua con

servação e alcatroamento, o que nos

parece razoável visto esta estrada

Conclui "a 6." página

hposição de Jaime Murfeira

olhanense
DECORREU num. ambiente de

muito entusiasmo o IV Grande
Concurso de Pesca Desportiva na

costa de Tavira que reuniu 80 con

correntes e que constituiu um êxito.
Na véspera, com a presença das
principais autoridades e individua
lidades, procedeu-se ao leilão' das
canas, que rendeu 2.480$00, ten
do falado os srs. Liberto Con
ceição que exaltou a acção meri
tória desenvolvida em favor de
Tavira pelo Ginásio Clube; e dr.
Eduardo Mansinho., presidente da
direcção, que enalteceu os srs. en

genheiros Pereira da Assunção e

Bento do Nascimento e Liberto
Conceição que criaram a secção de.
pesca desportiva do clube e têm
sido os principais obreiros dos
concursos que se têm realizado na

costa de Tavira. Por tal motivo
a estes desportistas foi oferecido
uni lindo emblema para o seu fato
de desporto.
No domingo de manhã os despor

tjstas concentraram-se nas Quatro
Aguas de onde partiram, em rebo
cadores e escaleres, para o local
da pesca, no sítio da Pedra do Bar
ril, tendo um morteiro anunciado,
às 7 e 33, o começo da pesca que
foi interrompida ao meio dia, rea

lizando-se então o almoço regional,
em que predominava o atum, no

Arraial Ferreira Neto. Abrilhan
tou, a refeição a Orquestra Euterpe.

Conclui no 5." p6gino
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Na Aliança Francesa de Faro,
abre hoje, às 16 horas, a sua expo
sição de pintura a óleo o artista
Jaime Murteira.
A exposição estará patente ao

público das 16 às 19 horas até ao
dia 13 de Julho:
.. .

TENOR JOÃO ROSA
Foi com muito agrado que lemos

na Imprensa diária as críticas à
actuação na ópera «Tosca» do tenor
João Rosa, de Vila Real de Santo
António. Efectivamente a sua apre
sentação no Cine- Teatro da Covilhã
agradou aos críticos que foram unâ
nimes em louvar o desempenho do
nosso comprovinciano.
....•............ � ..

panhia vai promover a exibição de
alguns filtnes destinados aos lavra
dores e trabalhadores rurais, com o

fim de melhorar o rendimento do
seu trabalho. Conclui na 6." página
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--- por CASIMIRO DE BRITO

O dia da cidade
Dia de S. João: Perlado Munici

pal. Depois de dois feriados, neste
mês, outro ainda, de carácter parti
cular, só nosso. Um feriado como

outro qualquer? Sim, e também um

dia como outro qualquer. Um dia
em que não há nada a não ser a

rotina... ou a místificação da rotina.
Ontem à noite, véspera de S.

João, o dia das fogueiras. Vistas
bem as coisas - não foi nada. Di
zem os velhos, com um «no meu

tempo» saudoso e vertical, dizem
-nos todos os que passam por nós,
tristes, sem [ustííicação histriónica
desta noite que, noutros tempos,
era famosa, lembrada.
Corr.emos as ruas, não com qual

quer intuito premeditado de obser
var, mas observando, sem o querer.
Na rua de Santo António algumas
pessoas, as do costume, para lá, e
para cá, vendo, aborrecendo-se ou

convencendo-se de uma satisfação
falsíssima. Duas ou três casas de

fogos, abertas: lá dentro quase
ninguém, um ou outro garoto com

prando bichas de rabiar, peidinhos
do diabo, estalinhos; os mais cres

cidos, bombas, as famosas bombas,
das de tostão para que os parcos
cabedais dêem pata maior quanti
dade; e, oh maravilha, de longe em

longe, um senhor atrevendo-se a

comprar fogos finos, foguetes, coi
sas caras das que provocam o Zé e

o convidam a abrir a boca, a olhar
para o ar e a dizer «ó» .. , As fo
gueiras: ah, as fogueiras também
vão morrendo - aqui uma, além
outra, lá muito longe outra ,ainda.
Em cada dez, uma mesa e um gru
po de camaradões atirados à realís
símâ caracolada bem regadinha
com vinho branco. Em cada dez,
há um grupo que foge da rotina,
que se esquece das quatro opera
ções, que diz viva à alegria, e a ale
gria vive mesmo. E mastros, tam
bém' já não há mastros. Há um na

Sé, é verdade: um fole, um par de
castanholas, algumas, moças dan
çando, dançando! Dançando sem

adjectivos, dançando. " E há mais,
se há: pessoas ao longo da doca,
vendo o fogo no mar, deslumbran
te, convidativo, colorido, para pou
cos. E indo depois para casa, can

sadas de ver coisas' tão bonitas,
pensando que aquela pequena for
tuna, queimada, daria para muito
pão com azeitonas galeguinhas à
falta de outro conduto melhor.
Foi a véspera de S. João, dia de

fogueiras, de alegria como a tradi
ção costuma dizer. O costume que
a -tradição tem de nos mentir, de
nos passar rasteiras!
E hoje é o dia do santo, feriado

municipal ainda por cima. «Feria
do», palavra bonita, não há dúvida ...
Dia de descanso, dia de prazer!!!
E à noitinha, vira o disco e toca a

mesma. Haverá mais fogueiras,
poucas, mais estrondos de bombas,
e de foguetes, mais' olhos esgazea
dos olhando para o céu, mais pen
samentos, mais tudo, mais tudo.

24 de Junho de 1958.
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PA T oc
La muerte ronda' ...
veo su negra e impávida-jigura,
revolotear sobre mí.
Sonriendo,
muestra su negra boca,
acercando la hos
que ha de tronchar
mi pobre vida.
Grito, cierro los, ojos,
pero nada,
sigue impasible,
esperando que exhale
el último halo
de mi pecho dolorido.
I No quiero morir,
estoy en plena vida!
Es inutil gritar,
? De que sirve rebelarme?
?Acaso cuando nací,
no tenia predestinado
que algundia habia de morir?
Ya me voy famitiarieando
contigo muerte.
Sé que al fin,
por mucho que rebele
me has de llevar
a la presencia
de Aquél que me dió el ser.
Ya no grito.
Su cara feros se convierte ahora
en dulce sonrisa
? Eres mi amiga?
Me pergunta con voz un tanto cari-

[fíosa.
Si ... respondo con calmosa lentitud.
La muerte, viene acercandose a mí,
y posa sobre mi frente, un beso fria,
sellando así con esta caricia
nuestro pacto.

Ayamonte
Maria E. Dias do Carmo

\
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é principalmente devida a factores culturais

Encontra-se em Vila Real de San
to António o sr. Emílio Garcia Ra
mires, industrial e nosso assinante
em Matosinhos.
= Está a passar o Verão na sua

propriedade da Fuseta, com sua fa
mília, o sr, Francisco Lã, nosso

assinante em Faro.
= Com sua esposa, esteve em Vila
Real de Santo António o sr. Fer
nando Ferreira Braga, nosso assi
nante em Peniche.
= Em gozo de férias, encontra-se
em Faro, com sua família, o sr. Au
gusto Peres Sales de Carvalho Sal
gado, funcionario da agência do
Banco de Portugal em Vila Real de
Santo António.
= Depois de ter passado as suas fé
rias em Vila Real de Santo Antó
nio, regressou à Amadora; com sua

família, o sr. Jodo Rodrigues, dese
nhador-litógrafo e nosso assinante.
= Foi a Lisboa o sr. Júlio do Car
mo Padesca, despachante da Alfân
dega e nosso assinante em Vila Real
de Santo António.
= Acompanhado de sua esposa e Ji-'
lhos, encontra-Se entre nós o nosso

comprovinciano sr. João Barrera
Mascarenhas, litógrafo em Fedala
(Marrocos).
= Está a passar o Verão com sua

família, na sua casa da Altura (Ca
cela), o nosso assinante sr. Manuel
do Carmo Firmine.
=' Em serviço' profissional, encon

tra-se em Vila Real (Trás-as-Mon
tes) o sr. José António Pinheiro
Ramos, nosso 'assinante em Faro.
= Com curta demora, esteve em Vi
la Real de Santo António o nosso

assinante sr. eng. João Eusébio Da
'masceno Botequiiha, que amanhã

segue de avião para a Beira (Mo
çambique).
= Esteve no Algarve, em serviço
profissional, o sr. Eusébio da Rosa
Botequilha, nosso assinante em

Lisboa.
= Encontra-se a férias em Vila Real
de Santo António o sr. Manuel José
Caraça Cipriano, aluno da Escola
do Exército, filho do nosso assinan
te sr. Manuel Cipriano.
= Com pouca demora, esteve em Lis
boa o nosso assinante em Vila Real
de Santo António, sr. José Rodrigues
Custódio.
= Regressou de Lisboa, acompanha
do de sua esposa, o nosso assinante
sr, Diamantino Manuel Baltasar,
que na capital se sujeitou a uma in
tervenção cirúrgica e que já se encon

tra em franca conualescença.
= Acompanhado de sua esposa e fi
lhinha, regressou a Alferrarede o

nosso assinante sr. Delfim Ro
drigues.
= Estiveram em Lisboa os srs. Ma
tias Barroso Gomes Sanches e eng.
João Manuel Gomes Barroso.
= Encontra-se em Vila Real de San-
'to António,' a passar o Verão com

sua familia, o nosso assinante na

Covilhã, sr. Hélder Santana Toledo.
= Encontra-se passando a Verão
nos Monies de Alvor a sr:« D. Ade
lina Sales Martins, esposa do nosso

assinante sr. Eurico CorreiaMartins.
= Esteve no Algarve, em viagem de

negócios, o sr, Adriano Pereira Mar
tins, gerente da firma Carlos Fran
cisco Martins, nossa assinante em

Argoncithe.
= Está passando o Verão com sua

família em Sete Casas de Cima

(Loures), a sr» D. Felicidade Pato
Taveira, nossa assinante em Lisboa.
= Já regressou a Lisboa o antigo

, Jornalista algarvio sr. José de Sou
sa Ferradeira, industrial de tipogra
fia na capital e nosso assinante.

g¡1II1II11II11II1I1II1I1I1II11II1I1I1I1II1II1I1I1II11II1II1II1I1I1I¡g

I Postal de Lisboa I
811111111111111111111111111 111111111111111111111111118
--- por M. J. S. BARROS E SILVA

PORTUGAL EM �ISBOA

SEGUNDO um estudo da Economia Americana, realizado por dois
economistas franceses de nomeada, sob o patrocínio do «Twen

tieth Century Fund», de Nova Iorque, as atitudes sociais e psicológi
cas, mais do que'os factores técnicos, são causa principal da elevada
produtividade cia América.

'

Neste relatório, recentemente publicado em Paris, intitulado «Re
volution in the West», se conclui que embora muitas técnicas e meto
dos americanos fossem importados-de países como a França e pro
vassem ser eficazes no aumento de produtioidade, é essencial uma
ampla educação do público quanto aos õeneficos resultados sociais
provenientes duma alteração da técnica se se pretende obter os máxi
mos benefícios dessa importação.

O «Twentieth Century Fund» é uma organização filantróp.ica ame

ricana de primeira grandeza, inteiramente consagrada a .actioidades
de inoestlgaçâo e educativas, no campo dos problemas económicos e

sociais. Foi fundado, em 1919, por Edward A. Filene, comerciante
em Boston. '

•

O estudo foi realizado por jean Fourastié, professor de Económi
cas na Sorbonne, assistido por André Lateu], Os países do Mundo
Ocidental, na opinião dos autores, entraram numa fase inteiramente
nova de desenooloimento econooüca'aesde os prtmeiros anos deste
século. E' a esta viva aceleraçâo da produção económica e do modo
de vida que os autores chamam «Revolution in the West».

Os Estados Unidos, na vanguarda desta calma revolução, atcan-,
caram este ponto de viragem, segundo pretendem, por volta de 1930
e a França por alturas de 1950. Afirmam os autores, explicando a

razão desta mudança radical, que «para elevar a produtividade ao

máximo, o único caminho para elevar o poder de. compra ao máximo,
.deoem ser aumentados todos os factores de produtividade. Porém,
estes [actores são inumeráveis ... Os factores técnicos ocupam, cla
ramente, um lugar principa/na lista e a sua ligação com o resultado
é tão directa que osindiotduos práticos têm tendência a garantir-lhes
um valor preponderante. No entanto, uma reflexão cuidadosa leva
-nos a pensar, pelo contrário, serem os factores culturais os que são

preponderantes e que, finalmente, nadá é menos técnico do que as

causas do progresso técnico».
,

Portanto, salientam os autores, a revolução tem sido uma reoolu-
'

çâo na atitude do indivíduo como empregado, trabalhador, consumi
dor e Cidadão, no seu conceito do Mundo. A razão que levou os au

tores a examinarem as forças criadoras da ECOnomia Americana foi
a sua descoberta de ser o espírito criador a qualidade essencial da
empresa americana. (S. I, E. U.)

,

FOMOS visitar a Exposição do
Jardim da Estrela. Sem faoor.foi

o Pavilhão do Algarve aquele de
que mais gostámos e que, quanto a

nós, melhor se apresenta. E muito
embora ficássemos com a imptessão
de que este certame foi criado sob o

si!{no da «pedincha» (ao menos. que
seja popular nalguma coisa), é ain
da o Algarve que melhor atinge o

seu objectivo, substituindo o já tra
dicional pedido de) esmola, pela ven

da de autógrafos, de que se encarre

guu Júlia Barroso, a que já foi - e

ainda é - a menina bonita da Rádio.
De resto, todas as outras provín

cias se fazem representar garrida e

tipicamente, com seus manjares e do
ces regionais, onde ainda e mais uma
ves o Algarve ficou a ganhar. Sim,
porque isto de coser lulas à moda
do Algarve não é para qualquer.
Não acham?
Mas, perguntamos: - se

I
a cozi

nha algarvia l tão farta e variada,
qual será o motivo por que se come

tão mal nas suas pensões e hotéis?
Será para quererem «atirar» à cozi
nha francesa? Será?

,

Estamos certos que o restaurante
do Jardim da Estrela fará abrir o

apetite a muita gente que desejará
conhecer melhor o Algarve. Não
queremos falar em viagens mais
rápidas, quartos mais confortáveis,
salas de jantar mais bem ilumina
das, nada, disso. Mas, sugerimos:
- E se nas ementas fossem incluidos
alguns dos pratos apresentados em

Lisboa?
Talvez apetecesse ficar mais tem

po no Algarve, porque isto de fazer
turismo não é calcurriar os lugares
típicos, chegar cansado, comer'mal
e dormir pior!

I
\

Exportação de conservas no pri. AmêndolJ, Em Espanha, depois de
uma época de relativa

'It
paralízação, animou. o

espanholai mercado da amêndoa.
,

Em Castellón, onde há
grandes existências, atingiu o pre- ----- ....1
ço de 15 pesetas, o quilo, em casca

e se o pre,ço se mantiver, sairão
muitas existências. N as Baleares
o miolo subiu para 52 pesetas e

parece pouco provável que desça.
Preço semelhante regula em Tar
ragona.

Diversas Nos primeiros. quatro, me-
ses deste ano Importamos

7.910 máquinas de costura, no va

lor de 18.044 eontos ; 4.177 automó
veis avaliados em 128.706 contos e

87.300 relógios, no montante de
15.140 contos. No mesmo período
a Rússia adquiriu-nos 642 ton. de
cortiça em prancha, no valor de
9.847 contos e os Estados Unidos
977 ton. de anchovas, no montante
de 22.638 contos.

� No primeiro trimestre consti
tuiram-se nó continente e ilhas 645
sociedades comerciais com o capi
tal de 87.034 coutos e díssolveram
-se 128 com o capital de 22.676
contos.

,

- Em Março os caminhos de
ferro transportaram 6.669.000 pas
sageiros e 343.000 ton. de mercado
rias, obtendo a receita líquida de
55.789 contos.

- Desde o dia 15 que foi autori
zado o fabrico de sardinha sem

pele e sem espinha em todos os

centros conserveiros do País.

meiro trimestre deste ano

N os três primeiros meses deste
ano exportaram-se 12.006 toneladas
de conservas de peixe no valor de
194.781 contos. De conservas de
atum sa-íram 267 toneladas, no va

lor de 6.147 contos, tendo sido
principais consumidores a Itália,
que adquiriu 146 ton., no montante
de 3.367 centos e a Venezuela,
.com respectivamente, 55 e 1.271.
De sardinha saíram 8.363 ton., no

valor de 133.849 contos. Os prin
cipais compradores foram: Alema
nha, 1.909 ton., no montante de
31.024 contos: Reino Unido, '1.228 e

18.694; Estados Unidos, 427 e 8.885;
Bélgica-Luxemburgo, 568 e 8.851.;
Itália, 487 e, 7.500; Ghana, 435 e

6.661; Austria, 402 e 6.181 e Suíça,
325 e 5.997.
No que respeita a anchovas, saí

ram 1.157 ton., no montante de
27.202 contos. Como sempre, o

,principal comprador feram os Es
tados Unidos: 73.9 toneladas, no va

lor de 17 :303 contos. Os outros

compradores foram: Itália, 76 e

1. 793; Suíça, 57 e 1.350; Canadá,
48 e 1.156; Alemanha, 32 e 765;
Reino Unido, 31 e 723; União Sul
Africana, 25�e 596; Venezuela, 22 e

525; Austrália, 15 e 351; Líbano, 9
e 222; Jordânia, 5 e 126; outros paí
ses, 98 e 2.292 contos.

Exportaram-se também 1.170 to
neladas de cavala em azeite ou mo

lhos, no valor de 15.872 contos e

235 toneladas de sardinha e simila
res em salmoura no montante de
1.847 contos.

JORNAL DO ALGARVE MISSA POR ALMA
Iê-se em todo o Algarve. DOS FUNDADORES

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

de 19 a 25 de Junho

EN,RADOS: Italiano «Framar»,
de 500 torr., de Casablanca, vazio;
Inglês «Starling», de 1.356 ton., com
folha de flandres, de Bristol; Fran
cês «Belem»,de 1.101 ton., de Lis
boa, com carga em trãusito ; Portu
guês «Maria Christina», de 549 ton.,
deLisboa, vazio.
SAÍDOS: «Framar», com con

servas, para' Génova; «Starling»,
com conservas, para Bristol; «Be
lem», com cortiça e conservas, pa
ra Marselha e Génova; «Maria
Christina», com minério, para Lis-'
boa.

VENDE-SE
Lote de terreno no SÍ

tio' do Lazareto, confron
tando ao Sul com a es.,.

trada da Mata.
Informa-se na redacção

do «Jornal do Algarve».
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da igrejamatriz deOlhão'
OLHÃO - Amanhã, às 11 horas,

na igreja matriz, será celebrada
missa sufragando a alma dos pesca
dores desta vila que em Junho de
1698 lançaram a primeira pedra des
te templo, sob a invocação de Nossa
Senhora do Rosário. O sr. cónego
dr. António Baptista Delgado fará
uma alocução acerca do significado
da cerimónia à qual assistem as

autoridades civis e militares e re

presentantes de diversos organis
mos entre os quais a Casa dos Pes
cadores que será representada pelo'
delegado marítimo da Fuseta, sr.

tenente José Brás. '

À noite, a banda da Legião, que de
manhã percorrerá as ruas, dará um

concerto no Jardim João Serra.-C.

No dia 23" realieou-se em Vila
Real de Santo António o casamento
da sr» D. Musete Alves Gonçalves,
filha do sr, Francisco Gonçalves e

da sr:« D. Rita Alves Rodrigues,
com o sr. João Manuel Lãzinha,fi
lho do sr. Manuel Horta Lãsinha e

da sr» D. Ana Lãeinha. Apadri
nharam o acto, por parte da noiva,
o sr. José Guerreiro Pereira e a sr»

D. Júlia Alves Gonçalves, epor par
te do noivo, seus pais.

Os noivos fixaram residência na

Covilhã.
= INo mesmo dia e também em Vi
la Real de Santo António, censor
ciou-se o sr. Luís Alberto Teixeira
Cristina, filho da sr,« D. Maria Ro
salina Teixeira 11 do sr. Artur Cris

tina, com a sr a D. Antonieta Fer
ramacho Ricardo, filha do sr. Joa
quim Ricardo e da sr» D. Georgina
Ferram-acho Ricardo. APadrinha
ram o acto, por parte do noivo, a

sr» D. Isabel Maria Ribeiro de Sou
sa e o sr. Pedro João de Sousa, e

por parte da noiva, o sr. António
José Teixeira Cristina e a sr» D.
Maria Her11jínia Teixeim de Sousa.

O novo casal fixou residência em

Lisboa.

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panor-ãrY'lica

A MAIS PRÁTICA E MollS ECONÓMICol
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSIST�NCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

Agências disponíveis para algumas localidades do País

Representantes:

FOCUS, L.OA.
L. do Andaluzr 1 Telelones 730131.2.3 LISBOA

Cine-Foz
DOMINGO, ADlar_'te-ei seDl-,

pre. com Maria Schell e Raf
Valone. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, para cum

primento da lei de protecção
ao Cinema Nacional, A R.osa
do Adro. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, em cine

mascópio, A :;,3 passos do
,a'bisDlo. com Van Johnson, Ve
ra Miles e Cecil Parker. (Para
12 anos).

EXTINTORES
Da marca «Progresso», de

espuma e ácido, de todos os

tamanhos. ,

VALADAS, Lda. - Lar
go do Mercado, 29 - FARO.

� LOTAS DO �
�ALGARVE�
O��O'

Vila Real de Santo António

del 19 il �fj do Junho

, TRAINEIRAS,

" .

;)

105.600$00
98.7,50$00
91.750$00
76.525$00
69;220$0062./60$00
60,.205$00
57..290$00
55.650$00
46.470$00
42.930$00
42.897$00
40.500$00
56.795$00
52.990$00
51.105$00
25.690$00
21.550$00

Tufão.
Vulcão.
Sul ..
Infante.
Janita.
Brisa.
Liberta
Leste. . . . . .

Sr.' da Encarnação.
Pérola do Guadiana.
Norte .

Tozé .

Conceiçanita
Raulito ..

Maria Rosa.
Agadão ..

Amazona ..
Praia do Vau

'Total . 996.157$00

Atum da costa do Algarve'
del 19 il Ilfj do Junho .p

Cabo de Santa Mafia
52 atuns, 5 amarros e 1 al
bacora. . . . . 51.458$75

Medo das Cascas
50 atuns .

'

Total ..
26.894$00
78.5ã2$75

o I h ã o

del 19 6 Ilfj de¡ Junho'
TRAI�EIRAS :

Tõluís .•.•
Nídia . ',' .

Novo Machado.
Alvarito. . .

Amazona...
Novo S. Jo,sé .

Mirita ....
Deus te guarde
Luís Fernando.
Salvadera . .

. .

N.' Sr.' da Piedade.
Cata Vento.
Noroeste. .

Restauração
Total

" .

72.280$00
55.740$00
51.550$00
50.890$00
47.520$00
40.290$00
55.550$00
26.550$00
25.150$00
24.245$00
19.720$00
17.100$00

680$00
70$00

465.i55$00

Albuf'elr-a

dll 19 6 Ilfj de¡ Junho

Valor dalo�!fa . ne.ste período
'52.722$00

I

Ar-rY'lac;::ão d e Per-a

de¡ 19 III Ilfj dCl Junho -,
Valor da pesca neste período ,

Total . . . . . . . -;;:., 47.502$00

Por-tlrY'lão

dCl Il() ill Illi del Junho

TRAINEIRAS:
Briosa r,

Farilhão .

Virgem te Guie
Gracinha ..
Fóia ...
Sr.' do 'Cais.
Milita. '.

'

La Rose ..

Marisabel .

Dorita. . .

Cine ....
Estrela de Maio
Oca.....
Santo Inácio . .

Pérola de Lagos .

São Flávio ...
Cristina Leote ,

.

Maria Benedito .

Trio .

Pérola do Barlavento
Mexilhão ..
Leãozinho .

Lua Nova
.

Total

57.260$00
19.950$00
16.9 0$00
16.550$00
11.750$00
1l ..700$OO
10.550$00
9.400$00
8.900$00'
8.400$00
,8.550$00
6.600$00
6.000$00

g:g6�l�
5.200$00
4.790$00
4.690$00
2.900$00
2.250$00
1.640$00
1.480$00
1.180$00

207.080$00

L-agos
del 19,6 Ilfj del Junho

TRAINEIRAS:

Marisabel .

Alecrim .

N." Sr.' de Pomoeia .

Gracinha. . . .

Milita. .
. . .

Sr.' -da Graça. .

Pérola de Lagos .

Brisamar ...
Costa d'Oiro .

Virgem te Guie
Cristina Lecte.
Maria do Pilar.
S. Paulo ..

Total .

89.005$00
51.980$00
22.4�0$00
20.650$00
9.705$00
8.860$00
8.200$OC
2.700$00
1.640$00
940$00
800$00
560$00
560$00

198.090$00

JORNA.L DO ALGARVE lê-se
eDI todos os centro" piseatórios
do Continente e UltraDlar.

Aos Barbeiros
Vendem':'se': 3

-

etagéres, 2

espelhos e uma cadeira (A.
Pessoa).
Informa-se tiesta Redacção.
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TALVEZ
saiba ...,..,

nao

• Que o movimento anual da seiua
elabora em qualquer árvore, cada
ano, uma nova camada de madeira;
e que, por essa razão, ao cortar-se o

tronco de uma árvore podem-se fà
cilmente contar os anos que esta tem,
pois eles correspondem exactamente
ao número de círculos apresentados
na sana lenhosq.
., Que a cidade de Venesa, na ltá
Ua, é constituída por 70 ilhas unidas
entre si por mais de 400 pontes.
• Que, na Roma antiga, as virgens
não podiam ser submetidas à sen

tença de morte antes de ser violadas
pelo carrasco.

• Oue uma das ruas mais longas
do mundo é a Rivadavia, em Buenos
Aires, capital da República Arg��
tina, via pública que mede 28 qut/o-
metros e 700 metros de extensão.
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S AT É L I T E S A RT I F'I C I A I S

VIGIAM A TERRA

pARECE que no mês de Agosto
.

de 1954 a Terra foi observada
e visitada pela maior quantidade de
Discos Voadores de que há memó
ria. E' impossível pormenorizar to
dos os casos dignos de fé que fo
ram comprovados. porque seria
uma lista interminável e não nos

propomos recopilar casos, mas re

ferir apenas aqueles ,que têm ca

racterísticas especiais, como o caso

de 22 de Agosto de 1954 observado
por M. Bernard Miserey, que vivia
proximo do Sena e que viu não

.apenas um Disco mas três, em for
mação. A sua narrativa é muito cu.

riosa: , .

«Acabava de deixar o automóvel
na garagem, de madrugada, quando
vi um grande Disco em posição
vertical, que descia para o Sena,
mas a sua forma ia variando atê
tomar o feitio de um charuto.
Foi então que ficou parado e' acon
teceu uma coisa extraordinária: vi
sair sucessivamente- TR:tS DIS
COS VOADORES, os quais em se

guida tomaram o : rumo Norte, a

grande velocidades.
O relato do sr. Miserey foi estu

dado minuciosamente e confirmado
por numerosas testemunhas que
viram também .0 fenómeno. Uma
das testemunhas foi um engenheiro
químico que na ocasião passava
por uma estrada próxima (route'
national 182). Estas «manobras» dos
Discos duraram bastantes minutos.

44,000 aparições de
Discos Voadores

fação do dever cumprido. Somos
investigadores e especialistas com

petentes. Sabemos o que descobri
mos e dívulgamo-lo.

Adaptado por L. N�va�ro (ruz de
.. Bla�kout sur les

.< Soucoupes Volantes", de Jimmy Guieu
Direitos reservados da Agência SEUT - Direitos

para Portugal do JORNAL DO ALGARVE.

Um Disco «visita» uma

base canadiana

Repetimos que o mês de Agosto
de 1954 foi extraordinário no apa
recimento de Discos Voadores. No'
dia 30 do dito mês, em Ontárlo, na
base das Reais' Forças Aéreas Ca-

-

TRAVOES

Disco Voador

lotolfíralado eDI

.:JS de Jullao de
19$.:J eDI Jersey
City. pouco de.

pois da Dleia

noite. pelo in·

vestil!Íador Au·
gusto C. u»:
berts. Iilia do
eDI diversos or·

ganisDlos de in.
vestigafóes dos
Discos Voado·
res. O sr. R.o,:,
beris estava na

co Imp anla ia de
Ja_es Leyden.
e_ observafão.
na torre SltY1l1a.
tcla. na cidade
de Jersey. quan.
do lotogralou a

passageIm do
Disco. A clari.
dade que se

observa no .,er·

tre_o inlerior
direito do el;·
d.ê ê devida a

UDla luz que laa·
'Via na parte su

perior de UDI

edilicio.

ARMAÇAo DE PERA - Vão
realizar-se festas em honra da Rai
nha Santa Isabel com o seguinte
programa: Dia 4 dé Julho, às 6 ho

ras, alvorada; às lO, banho Santo;
às 11, missa; às 13, abertura da
quermesse e do 'bar, servido por
um 'simpático grupo de raparigas;
às 18, chegada de uma das melho
res filarmónicas do Algarve, que

. percorrerá as ruas da localidade;
às 19, saída da procissão, que per-
correrá as principais ruas; às 21, Sete dias depois a agência Reu-
sermão por um dos melhores pre- ter anunciava:
gadores do Algarve, e às 23, fogos «Washington, 24 de Agosto - A
aquáticos e aéreos. Dia 5, às 6 ho- revista «Aviation Week», órgão ofi
ras, alvorada; às 11, corridas de cial das Forças Aéreas, afirma que
barcos; às 12, provas de natação, a Terra possue DOIS novos satéli
e às 13, pau ensebado.

I
tes, dois grandes aerolitos que es-

Durante os dias da festa estarão tão a uma distância de 600 a 900
à disposição dos interessados bar- quilómetros da superfície terrestre.
cos para visitar as furnas da praia. A descoberta destes dois corpos

mo tempo que .uma série de aneis Donald Keyhoe anunciava pela rã
luminosos rodeava a periferia do dio americana que dois satélites
Disco ... Desceu até ficar distante

.

artificiais gravitavam em volta da
uns .metros de um poste telegráfico. -ter�a e que os 'peritos de White
e parou. O Disco teria uns doisme- Sands (a famosa base de foguetes
tros de diâmetro e os aneis lumi-, teledirigidos de Novo México) se

esforçavam em precisar a trajectó
ria dos satélites a fim de deterrni
narem a sua natureza e origem.
A 'pesquisa de estes elementos

realizava-se sob a direcção de Clyde
Tombaugh, o astrónomo que des
cobriu Plutão e que foi testemunha,
em 10 de Julho de 1948, das evolu

ções de um «charuto» voador. Foi
pedida a colaboração da Wac Cor
poral para que se juntasse com as
suas equipas a esta pesquisa. Lan
çou-se um foguete a uma altura

I superior a 400 quilómetros com um

I ponto de mira onde estava coloca
da uma câmara electrónica com

uma teleobjectiva de grande alcan
ce. Um pára-quedas devolvería à
terra o aparelho com o que hou
vesse captado.
Os ensaios foram demorados por

i que os estranhos satélites desafia-

I vam as leis da Física e as suas ór
bitas eram muito irregulares. Era
impossível calcular com precisão o

ponto por onde passariam. No en-

tanto os foguetes aproximaram-se
o suficiente para, cinco meses de
corridos, Donald Keyhoe poder fa
zer esta sensacional declaração:
«NAo SE TRATA DE APARE
LHOS FABRICADOS .PELO HO
MEM!>.
Tratar-se-ia então de satélites

«naturais»? - NAo. Em primeiro
lugar porque é muito difícil a 660 e

. 960 quilómetros de altitude, que
nosos estariam a 5 ou 6 metros em são os números oficiais comunica
v_olta do Disco. H. Durdle pôde en-" dos, os «meteoros» andarem à vol
tao ante�er uma abertura recta:qgltã -ta da terra há mais de dois anos
lar praticada num dos lados da, sem serem atraídos para o solo
«carlinga». terrestre; em segundo lugar porque

novos elementos nos permitem ne

gar a sua origem natural.
Convém, antes de apresentar es

tes «novos elementos», traçar um

panorama de todos estes aconteci
mentos:
Em 4 de Março de 1954 um co-

Isto não é um caso isolado pois
em diferentes latitudes têm sido
observados outros idênticos. O caso

anterior talvez fosse o primeiro que
se apreciasse, mas era verdadeiro!
Imediatamente o facto foi atacado
com versões Inverosímeis. Mas em

que tempos vivemos? No das dili- nadianas de North Bay, às 5,40, pô
gências ou no dos projéct:i� .t�le- de apreciar-se algo de tão sensacio
guiados e dos satélites artificiais ? nal que um dos operários de servi-
O capitão Ruppelt, chefe da Coo' 'ç<i, Henry Durdle, classificou «co

missão de Discos Voadores-IProject" mo a maior emoção da sua vida»:
Bleu Book), foi um dos primeiros Aproximava-se vindo de N E. um
investigadores que reconheceu que objecto luminoso a uma velocidade
tinha havido 44.000 aparições de terrível. O susto que apanhou este
Discos Voadores no nosso céu. Es- homem foi tremendo, pois pareciata Comissão era constituida por -lhe -um avião que ia cair sobre a
pessoal das Forças Aéreas de Day- estação, mas de repente tomou o
ton (Ohio) dependentes do Pen- sentido horizontal silenciosamente.
tágorio. Pôde verificar perfeitamente o
Os ocupantes dos Discos foram

seu feitio de Disco, a clássica forvistos por centenares de pessoas ma lenticular na qual todas as tesabsolutamente dignas de crédito. Os temunhas do mundo parecem coin
lugares onde aterraram foram exa- cidir. Na parte superior tinha uma
minados, estudados, fotografados e

espécie de torrinha. Todo ele irrasubmetidos a um rigoroso estudo diava uma luz fosforescente ao mes
científico.
E NAo CHEGA ISTO PARA

CONVENCER OS CÉPTICOS?
Em França a C. L E. Ourançs fez

tudo o que era humanamente pos
sível para convencer personalida
des eminentes à difusão da VER
DADE. Temos a certeza de que os

nossos conselhos não foram segui
dos. Para qu'e esconder a verdade
por mais tempo? Resta-nos a satis-

Fita e calços para todas as

medidas da marca «Klinger».
VALADAS. Lda. - Lar

go do Mercado. 29 - FARO.

Não esperou mais. Comple";
tamente desvairado. Henry
Durdle correu a chamar os
seus colegas que de princípio
julgaram tra1:ar-se de uma

hrincadeira. mas verificando a

sua angústia correram todos
para a pista. O aparelho-pu
deram vê-lo todos - movia-se
lentamente A auréola e a es

iera superior emitiam pulsa
ções a intervalos de dois se

gundos; pouco a pouco a in
tensidade luminosa aumentou .

até que ioi impossível distin
guir os contornos do aparelho
«que tomou então o feitio de
uma simples Lola luminosa».
Começou a elevar-se descre
vendo uma grande espiral até
que tomou velocidade e se

transiormou nu_ ponto lumi
noso que desapareceu no espa

ço de onde tinha vindo. O te_
po decorrido ioi de um quarto
de hora aproximadamente.
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Festas à Rainha Santa Isabel
.

em. Arm.ação de Pera

Traineira «PERSISTENTE »
Vende-se eOlll todos os aprestos e redes� pe

la lIlelLor oferta. Ver no porto, de OIL,ão. Tra
tar na Rua Augusta� z8:i-z.0 Dto. - LISBOA.

A investigação levada a cabo'
posteriorrnenre foi realizada por
Laimon A. Mitris que chegou à
conclusão que se tinha dado o fe
nómeno e de que as testemunhas,
falavam verdade. Esta informação
chegou-nos através do meu amígo

'

Gray Barker, director de uma re-.
vista, «The Saucerian», que rela_¿- "PIllJ!l----------------------- ..
tou na mesma o acontecimento. !
As observações militares que va;;:·

mos referir merecem o título se

guinte:

IIA\I�ll l�f�IU�I�lt &\ 1�1[lll�f�S, Il.DA
FÁBRICA DI; CONS�RVAS DI; PI;IX�

As eonservas são produtos

O Presidente da Junta de Turismo.

K e
Existe'¡'_ satélites artifi
ciais que vigiam aTerra
Vamos aborda-r agora um aconte

cimento ocorrido no período de
tempo de 1954-55 e que é de uma
importância

-

capital. ,

Em 13 de Maio de 1954, o major

"SLAVIA" O MOTOR DIESEL

QUE LHE DARÁ TRANQUILIDADE
A baiera e _êdia rotação de

$ a zoo H P

PEÇAS DE RESERVA EM STOCK

BOMBAS PARA REGA

ENTREGA lMEp�ATA,

Parque de Diversões
de Quarteira
A Junta de Turismo da

Praia de Quartelra recebe pro
postas até ao dia lf) de Julho
próximo, para arrendamento
da Esplanada-Dancing e, do
Bar do aeu Parque de Diver
sões, durante a próxima épo
ca balnear.
A Junta reserva-se o direito

de aceitar ou não qualquer
proposta ..
Quarteira, 18 de Junho de

1958.

municado da Armada americana
tornou público o seguinte (A'-F. P.):

�A Armada am'erieana con

tinua em White Sand" as pes
quisas para esclarecer se a ter
ra tem ou não satélites desco
nhecidos. Estas operações são
dirigidas por M. Clyde Tom
baugh e pelo Jr. Lincoln La
Paz, director do Instituto de
Meteorologia da Universidade
de Novo México ••
Isto indica' que os peritos

americanos ({suspeitavalD.» da
existência de pequenos satéli
tes entre as órbitas da Lua e

da Terra mas que era difícil
distingui-los por meio da ioto
graHa. Aparec�am como pe

quenos pontos negros passando
num iundo luminoso (disco
da lua ou neLulo ..a).

«A utilidade desta pesquisa resi
dia na facilidade que estes satélites
ofereciam para a conquista do es

paço, evitando os gastos tão pesa
dos dos satélites artificiais: uma

descoberta deste género tinha inte
resse militar».
Em 13 de Maio seguinte, o.rnajor

Donald Keyhoe, cujas relações nos

meios oficiais são bem conhecidas,
afirmou pela rádio que um ou dois
satélites artificiais gravitavam
actualmente em volta da Terra, co
mo já referimos anteriormente.
Em 17 de Agosto a agência D. P.

publicava uma comunicação em

toni «moderado» que confirmava
inplicitamente em parte o que fora
dito pelo major Donald Keyhoe :

«O astrónomo Clyde Tombaugh,
do Observatório de Flagstaff, no

Arizona, foi encarregado pela Ar
mada americana de descobrir a

Lua n.O 2, com o concurso dos me

lhores cientistas de Hamburgo. Es
te satélite, tão próximo dá Terra,
daria uma revolução completa nal
gumas horas, somente. O seu diâ
metro seria de «alguns quilórne
tros» (?). Para o descobrir utilizar
-se-ão câmaras especiais, animadas
de um movimento apropriado, que
permitam fotografar o satélite. A
Armada americana deseja fazer
desta Lua n,v 2 a primeira estação
iruerplanetaria»,

A aviação americana posta
em estado de alerta pela
presença de dois satélites

I
•

Iv n a

3

celestes pôs em estado de alerta a

aviação, Os especialistas do Insti
tuto Astronómico da Uníversidade
de Nove México VERIFICARAM
SEM A MÍNIMA DÚVIDA POS
�VELQUENAoSETRATADE
APARELHOS FABRICADOS PE�
LO HOMEM».
Nós percebemos o sentido que

se pretende dar com esta indicação
«ambígua».
Enfim, com data de 9 de Janeiro

de 1955, a grande publicação fran
cesa de Montreal, «La Patrie», pu
blicava um artigo dõ qual extraí
mos a essência:
«Nova York - A-Armada está in

teressada na pesquisa de um «me

teoro» ou «asteróide» que dá voltas
em derredor da Terra e que pode
ser habitado por uma equipa de
viajantes do espaço. A novidade
foi anunciada na abertura do 9.°
congresso anual da American
Rocket Society pelo dr. Clyde Tom
baugh, astrónomo e físico».
«Cerca de 3.000 químicos, físicos,

astrónomos, metalúrgicos e outros
sábios assistiram aos debates. O dr.

,

Tornbaugh" é presentemente o pri
meifo engenheiro do laboratório
onde se trabalha na pesquisa de
elementos e informações concer

nentes ao satélite, nos campos de
ensaio da base White Sands. Des
cobriram-se corpos celestes impor
tantes. Os telescópios fotográficos
e as novidades técnicas fizeram
progressos fantásticos. Pode-se já
detectar e fotografar um foguete do

tipo V 2 pintado dc-branco, à dis
tância da Lua ou uma bola de ténis
nova a 1.000 milhas de distância
da superfície terrestre».

«É impossivel. por _oiivos
de orde__ ilitar. comunicar
a natureza das desco]lertas
efectuadas,mas o dr.TomLaugh
pode aHrmar que há centena

res de satélites naturais que

gravitam em redor da Terra. a
velocidades incríveis e cuja
existên.cia ignorávamos até
agora. Andrew G. Haley, de
Washington. presidente da
American Rocket �ociety e

primeiro presidente do Comité
de Navegação Interestelar. de
clara que a colonização de um

satélite natural pelos Estados
Unidos traria progressos mili
tares e seria _elhor do que lOe

se iabricasse um artHicial. Es
tá iora de dúvida que os sábios
russos encoo.trarão o meio de
destruir uma plataiorma arti
Hcial nt) espaço. logo que ela
comece a girar em volta da
Terra. enquanto que a destrui
ção de um asteróid'; é provável
que seja impossível».

Pouco tempo depois da publica
ção deste artigo, em 9 de Setembro
exactamente, o astrónomo Lincoln
(

.

'Continua na 4.8 pógina
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OE CLÁSSICAS LINHAS DE
IMPRESSIONANTE BELEZA

DE APROVEITAMENTO TOTAL
DE TODA A SUA CAPACIDADE
D E A L T O -A B A I X O

DE TÉCNICA INSUPERÁVEL

num conjunto de real valor, harmónico e utilitário
mantendo assim de direito o seu renome mundial

\

CORRENTE 220 V SEM TRANSFORMADOR

I� Ir.�ç"
ESCUDOS

S It N S A\ �[ I[ f� N A\ Il
6.230$00

S A

MUD CK 12 G4 - 4,5 P c = 1�7 litros
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Em exposição no distribuidor exclusivo para o Algarve

Ic A D O Á D o

de ALTA QUALIDADE
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ANTÓNIO DIAS RODRIGUES

Rua Vasco da Gama, 6 e 8 F A R O - Telefone 630

Agentes gerais: A. C. Torres Fernandes - Trav, Carvalho, 37-2.° - Telef. 26021/2,24555, 20474-lISBOA
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o AlgarveEnsino no

Ellcolas Técnicas

Foi contratado para o desempe
nho das funções de mestre da ofi
cina de electricidade do quadro da
Escola Industrial e Comercial de

Faro, o sr. Feliz Fernandes de Oli
veira.

- Foram autorizados a requerer
o seu provimento na vaga de con

tínuo de l.a classe existente na Es
cola 'Industrial' e Comercial de Lou
lé, os contínuos de La classe do
sexo masculino com mais de dois
anos de

-

serviço na escola a cujo
quadro ,pertençam.

Postos ellcolares

Foi exonerada, a seu pedido, de

regente do posto "escolar de Vale
Grande (Faro), a sr," D.- Maria da

Encarnação.
'

- As regentes do quadro de

agregados, sr.as D. Aldina de Brito
Brás e D. Sílvia Matilde Pardal, fio
ram colocadas em postos escolares.
- Foi nomeada para o posto es

colar de Vermelhos (Loulé), a re

gente sr." D. Augusta Maria Rosa.
- Passam a designar-se por pos

tos escolares mistos do núcleo de
Bias do Sul (Olhão), os de Quatrim
do Sul e Quatrím do Norte.

Ellcolall PriallJ,r'ias
Foi colocada, em comissão, na

escola' masculina de Albufeira, a

regente de posto escolar, sr.a D:
Viviana da Silva Serôdio.

- Estã� vagos os seguintes lu

gares em escolas do ensino primá
rio élementar do distrito de Faro:
Masculinç, na da freguesia de San
ta Maria (Saritiago), da sede do
concelho de Tavira; femininos nas

de Alportel; freguesia de S. Brás de
Alportel, Estômbar (Lagoa) e

Fuseta (Olhão); Chão das Donas

(Portimão) e Calvos (Silves) (um
lugar cada); Mistos - Vale Telhei
ro (Loulé) e Manta-Rota (Vila Real
de Santo António) (um lugar cada).

Carso de adaltos

Foi nomeado regente do curso de'

adultos do Batalhão de Caçadores
4, de- Lagos, o sr. furriel Joaquim
Barata Marreiros.

------.,---

NECROLOGIA
D. Maria Cândida C. d,e Sousa Costa

Para o cemitério de Monchique
realizou-se o funeràl da sr.a D. Ma
ria Cândida Correia de Sousa -Cos
ta, de 49 anos, natural daquela vila,
casada com o sr. dr. José de Sousa
Costa, director clínico das Termas
das Caldas de Monchique.

João José Magro

Faleceu no-sítio do Valongo (Con
ceição de Tavira), o sr. João José
Magro, de 85 anos, proprietário, ca
sado com a sr.s D. Maria da Con
ceição Rodrigues, pai da sr." D.
Maria Angelina Magro Rosa, casa
da Com o nosso assinante sr. Ma
nuel de Oliveira Rosa, despachante
da Alfândega em Vila Real de San
to António, avô da sr.s D. Maria
Sezinandó Magro Rosa e dos srs.

João Manuel e António Maria Ma
gro Rosa.

Também faleceram:
_,

Em LISBOA - as sr.as D.'Virgi
nia dos Santos Ângelo, de 72 anos,
natural de Alcoutim, e I). Maria
Carolina Peres Correia, natural de
Santa Maria (Tavira).
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Torneiras e Válvulas
Para vapor, altas pressões

e todos os acessórios da mar

ca «Klinger».
VALADAS, Lda. - LÇlr

go do Mercado, 29 - FARO.
� .

Continuação da 3." pógina

La Paz fez ao Astronomische Zeu
tralstelle de L'Astronomische Re
chern Institut, de Heidelberg, uma

comunicação, registada sob' o n.v

233, que figura na documentação
mensal do Instituto de Astrofísica
de Paris (Oufubro de 1954). Eis

-

o

seu texto:
«Na Imprensa terri aparecido ül-"

timamente a novidade da desco
berta de dois novos satélites da
Terra pelo Instituto de Estudos
Meteorológicos de Novo México. Eu
identificaria os dois corpúsculos
observados como meteoros captu
rados pela Terra. Faço saber que
os artigos dos jornais sobre estes

temas, que se ocupam da minha
pessoa, são puras invenções e que
NINGUÉM ME CONVIDOU A
DAR A MINHA OPINIÃO. Apa
rentemente trata-se de 'um trabalho
puramente teórico (?) que intitulei:
«Avances de Perigeos, de satélites
terrestres prognosticados pela Re
Iatividade Geral», que apareceu nas

publicações da SociedadeAstronó
mica do Pacífico (N.o 388, de Feve
reiro de 1954) e que é a origem
dessas informações fantásticas».
Reparemos que é muito curioso

que o dr. Tombaugh, também asso

ciado com o dr. La Paz nestes es

tudos, se tenha permitido «lançar
informações fantásticas», informa
ções apresentadas por ele a 3.000
sábios no congresso anual da Ame
rican Rocket Society.

Uma série de confusões
e de discussões •..
Sempre o famoso programa: «a

educação gradual do público», no

qual se estabelecem confusões que
deixam às autoridades uma «porta
de saída», dando no entanto ao pú
blico o ensejo de reflectir, de «exa

minar» a verdade.
Por outro lado a organização

Flying Saucer International (Pires
Voadores Internacional, traduzido
literalmente). na sua revista «Sau
cer» (Volume II, n.v 4), comenta as

declarações do dor. La Paz nos se-

guintes termos:
'

«E' lamentável que uma pesquisa
tão importante, sob o ponto de vis
ta científico e militar; como é a dos
próximos satélites terrestres, seja
apresentada sob uma forma tão
inexacta».
O dr. John Otto, do Serviço de

Investigações de Flying Saucer In
ternational, falou com Dave Ander
son, redactor do artigo de «Aviation
Week», que lhe declarou: « ••• que
se tinha limitado a citar as Forças
Armadas; que o seu artigo se re

feria a La Paz unicamente como

membro do grupo de investigação ... »

John Otto perguntou a Anderson
o que pensava na generalidade so

bre os Discos Voadores: «Não sei,
não me interessa especialmente,
nem de uma maneira nem de ou

tra (?) as discussões sobre os - Dis·
cos Voadores».
O casoTombaugh. Eis aqui uma

nota publicada pelo Instituto de
Astrofísica de Paris, sob a referên
.cia:,·Oct. 54. Vega. N.O 16-17-30-
Junhó 54.
«Clyde Tombaugh realizou uma

pesquisa sistemática '<ies satélites .a

fim de os fotografar, patrocinado
pela L'Army Ordnance Corps, no

observatório de Lowell (Flagstaff,
Arizona). Esta campanha pode for
necer novidades sobre a origem do
sistema solar e também acerca da

preparação de satélites artificiais».
Em resumo, reunindo eS,ta docú

mentação, as coisas passaram-se do

seguinte modo:

1) 4 de Março de 1954. A Armada
americana procura eventuais saté
lites terrestres. Estas pesquisas são

dirigidas pór Clyde Tombàugh e o

dr. La Paz.
, 2) 13 de Maio de 1954. Os satélites
são em ñúmero de dois (Keyhoe).
5) 17 de Agosto de 1954. Foram

tentadas duas aproximações por
JIl,e_io de fogu_eté$..

No próri_o nó_ero. O
alar_e provocou a_a r.ea

nião dOli Qaatro Grandes•. .:

DIVERSAS

Ini"-osto de incêndio - Está a pa
gamento até 31 de Julho este impos
to. Como os regedores das fregue
sias desconhecem a morada de al

guns contribuintes devem estes di
rigir-se, na falta de recepção do res
pectivo aviso, àquelas autoridades.

Pilotos da barra de Portimão
Foram admitidos ao concurso para
provimento de uma vaga de piloto
da corporação de pilotos da barra
de Portimão os srs. António dos
Santos Tomé dã Silva, Artur Ca
brita da Silvá e José de Jesus'i.;¥t�;
cente. ' ",.,y,�:,
HosRital de Albufeira _:_ Atg;15

do próximo mês, está aberto con

curso no Hospital da Misericórdia
de Albufeira para prqvimento de
um lugar de enfermeira, de uih lu
gar de �judafite de. enfermeira e de
um lugar de servente.

Comparticipações para abras
O sr. ministro das Obras Públicas,
através do Fund'o do Desemprego,
concedeu comparticipações 'ã Câ
mara Municipal de Silves, 'para'
construção da rede de esgotos da

,

cidade, 50.000$ e à Junta de Fre-
guesia de S. Brás de Alp9rtel, para
ampliação do cemitério da locali
dade, 30.000$.

','!<.,;;"

Fábrica Mecânica de Corb�aria
�-.•'J),: ..:�.

CASA

JACINTO

,

F'UNOACA EM

COVACICH
CABOS PARA NAVEGAÇAO E PESCA EM

MANILA - SISA L - CAIRO
LINHQ - ALQODÃO

MALHETAS-FIOS PARA. REDES

NICOLA

FIO DE CEIFEIRA-ATAD,EIRA
Endereço Telegráfico: CORDOARIA 'TELEFONE 023034

DE

,:Ped i d os

VILA REAL

DEPOIS da Vida de Van Gogh,
que abriu a colecção «Desti

nos», tem agora a vez a biografia
desse grande profeta russo, Dos
toievski, incom parável romancista e

cronista de uma época tumultuosa.
E é com evidente exactidão que

Henri Troyat nos conta a vida des
te grande homem, interpretando in
teligentemente o vasto material- de
consulta de que dispôs, desde toda
a obra do escritor; incluindo textos
não divulgados (outras versões dos
seus romances) até às muitas bio
grafias e livros de .memórias onde,
Dostoievski foi lembrado.
Assim, esta biografía de Troyat,

estrictamente baseada em factos da
vida do vromancista de «Crime e

Castigo», consegue, perfeitamente, _

dar a medida do valor do homem
que, aliás, se percebe por detrás de
cada uma das suas personagens,
quer se traté do subjugado herói
de «O Jogador» ou do conspirador
Verkovenskí. Dostoievski foi' Um
homem que sofreu, tr¡:¡{homerÍ{ que
«levou sempre ao extremo o q,zie nós
não ousamos levar senão atémetade»,
e se das suas personagens se des
prende sempre um hálito negro de
culpa, st" elas são sempre vultos
imprecisos que sofrem mais, e
amam mais, e vivem- mais do que
um vulgar humano, é porque Dos
toievski foi, mais do que um cria
dor de figuras, um criador de ideias,
de sentimentos.
E esta biografia explica-nos como

tudo isso é possível,' como se faz
um escritor da estirpe de Dos
toievski, qual o preço de uma imor
talidade artística como a do autor
de «Os Irmãos Karamazoff». E diz
-nos também que uma vida de mi-:
séria e de sofrimento vale bem a

pena se daí resultar elevação, artís
tica; que anos. e anos de cativeiro,
quando o cativo é grande, podem
resultar em anos e anos de rebusca
sincera da verdade; que o exílio, a

fome, a consideração, a grandeza,
todos os valores habituais e práti
cos a que um ser humano se sujei
ta só- porque existe, -são apenas
imagens de segundo plano quando
há uma obra a realizar, uma lição
a dar ao-mundo, ao futuro.
Henri Troyat apresenta-nos um

Foi transferido; a seu pedido, da
Dostoievski que nes parece abso

C C T de Faro para il de S. Brás lutamente verdadeiro ... Um Dos

de Alportel, o guarda-fios de 3.a toievski de que devemos aprender
classe, sr. António Carlos da Palma. a vida, a lição, porque nela só há

beleza, força, entrega absoluta a
- Foram nomeados, a título pro- um ideal, preponderância de tudo o

visório, carteiros de 3.a classe para que eleva o homem e o dignifica.
a CT F de .Faro, es, srs. Joaquim -

«A vida de' Dostoievski» é um
Amérlco '&ornás ',e :Ap.tóni_o.,-José grandi€ 'jiV'r-o'j'" um' grande exeæplo.,
AgosHnh0. '

'
-; 'L' '-que releremos eom um :Interesse� ..;__ multip'licado, que tdesejarjamos se-

guir (o exemplo) ainda que, para
isso tivéssemos de sofrer -mais, se
possível o fossevdo que esse Inimí-'
távél escritor das Rússias imperiais
de então.

-

Casimiro de Brito

(Edição da Editorial Estúdios Cot)

à"

SANTO ANTONIO

4) A organização oficial das for
ças aéreas dos Estados Unidos
confirma que os satélites são dois
gravitando entre 660 e 960 quilóme
tros de altitude. São de grande di
mensão (vários quilómetros de diâ
metro) e animados de um movi
mento de rotação.
O redactor deste artigo parece

afirmar que o Instituto Astronómi-
co do dr. La Paz anuncia que não
se trata de máquinas fabricadas
pelo homem. p E O U T R O S T E IYI p 'O S
5) 30 de Junho de 1954. Uma nota

científica publicada pelo Institute
Astrofísico de Paris em Outubro,
informava que Clyde Tombaugh
continuava 'a pesquisa sistemática
dos satélites próximos da Terra, MANHÃ cinzenta e brumosa de
mas sob o patrocínio. da Armada, � Novembro de 1918; densa ca

dos Estados Unidos. <, m:aqa de neve cobre as planícies da
6) Janeiro de 1955. Clyde' Tom- J\;lqndres. '

"

baugh m�nifesta no 9.° Congressd ¡ ,J.'4guçr.rf!\!.stá a a�abar;,OS'¡fxércida American Rocket Society- que' I tos, ,germamcos retiram a toda a,
razões de ordem militar se opõem pressa ,em direcção à Bélgica. A sua'.
à divulgação de elementos precisos -(tipacidàde de resistência atingiu o

sobre os satélites. f�m;' '�á "que salvar o que ainda,
Os diversos- pontos levam-nos a possa ser salvo. '

formular as seguintes hipóteses: .. As tropas aliadas perseguetn-nos
A) A Armada dos Estados Uni- não lhes dando um momento de

dos ignora a natureza dos satélites. tréguæs. _ .
,

B) A Armada sabe que se trata
.

As cidades, vilas e povoações de
de satélites naturais. menar importância vão caindo uma

C) A Armada descobriu a exis- a uma em poder dos aliados, numa
tênciá de satélites ARTIFICIAIS. cadência cada ves: mais acelerada.
O curioso deste estudo é que ele ,,' Engenhos mortiferos disfarçados,

deu motivo a que sobre o mesmo são .colocados em armadilhas para
se pronunciasse a publicação Italia- retardar o avanço dos exércitos alia-
na «Il Candido», em Novembro de dos.

,

1955. Franck E. Pagani, um homem As topulações acorrem (l beira das
bastante misterioso "{mas muito e$fradasecaminhos,atónitaseadmi- _,

bem documentado) depois de pu- i,adas, .mal acreditando ainda na

blicar o artigo do qual extraímos realidade.
, C • - ". •• Ialgumas passagens DESAPARE- Na vanguarda das colunas em ��I.ssao J....I.UD:rel.pa

CEU, sem que ninguém saiba onde "!archa segue um punhado de f.or
se encontra: lugueses a quem os habitantes das
«Existe já no espaço sideral um lpcalidades olham um pouco receo

satélite artificial. Desde há mais de sos e desconfiados, pois os seus uni
um ano gira à volta da Terra a uma formes têm algo de parecença com

velocidade extraordinária. 'A sua
-

QS, fardamentos alemães.
órbita, no entanto, aperta-se sem 'Fazendo parte desse núcleo portu
cessar. Inexoravelmente, mês a ¡fuês va! um contramestre de- clarins
mês, dia a dia, minuto a minuto, cuja atenção é despertada por um

aproxima-se do nosso planeta. So- õbjecto que jaz abandonado; apro- .---------.
menté' um reduzido número de ho- xima-se, e vê que é um filarim que
mens está ao corrente da sua exis- (ora perdido ou esquecido por qual- üs C. T. T. no Algar,vetência, mas esta aparição ,

celeste quer soldado alemão na retirada.
exerceu já uma influência impor- Apan�a-o, limpa-o e guardá-o na

tante nalguns governos do nosso mochila,
planeta ...»_

'

., A guerra acaba, a Alemanha ren-

N o nosso próximo artigo daremos i;le.-se, aos aliados e o clarim vem

a conhecer a razão desta influência para Portueal, onde,-depois de lim
e se se tratava ou não de satelítes..; pp e cromado, brilhante e luzidio
ou Discos Voadores «mães». çómparece quer nas paradas milita-

t:.¡�, cerimónias de gala, QU simples(Copyright by Jornal do Algarve) �tercfcios e manobras ,OU ainda nos
muitos pronunciamentos e movimen
tos mais ou menos reuoluoionarios
daépoca.

CL,ARIM

--�--------

Funcionalismo público
" -Foi exonerado �omo requereu, do
lugar de delegado do procurador da
República da comarca de Oliveira
de Frades, o sr. dr. João JOSé Wad
dington de Matos Parreira.
;

- À vaga da chefe da secretaria
<da Câmara Municipal> de Loulé
concorreram sete candidatos, tendo
sido cla�s1f-icado em primeiro lugar,
com 13'v¡¡.Tores, o sr. Rui Eduardo
da Glória Centeno, chefe da

_

secre

'taria da Câmara Municipal de Olhão.
"

- Foi, nomeado chefe dos serVi-
.ços técnicos da Câmara Municipal'
p'e Olhão o sr. eng. Mário Salazar
Roq�e da Fonseca.

\ «Reboques»
Para tractores agrícolas,

«jeeps�) e outros,' constrói,
modifica e repara. Trata da
obtenção d,os livretes.· Ofi
cinas Alvo - Estrada de Al
vor - Portimão.

Os anos passam, vem o limite de
idade e com ele a passagem à situa
ção de reforma do contramestre.

_ Depois, a saudade, a doença, e por
.fim,já nas 'vésp�ras da grande via
gem o-pedido de que dentro dO� seu

caixão seja- depositado o clarim, ve

lho companheiro, amigo e confiden
te dé uma vida inteira ao serviço
militar.
Hoje, no talhão reservado aos

_combatentes da Grande Guerra, re

pousam de, uma vida agitada de tra
balhos e canseiras, à espera do Juí
zo final, lado a lado, o contrames
tr« de', clarins, e o seu inseparável
instrumento para a vida e para a

morte: o velho clarim abandonado
numa remota estrada-da planície da
Flandres, nos últimos dias da guer
ra de 1914-1918.

Zé Valente

de Assistência de Albufeira
Foi exonerado do cargo de pre

sidente da Comissão Municipal de
Assistência de Albufeira o sr, Ja
cintó da Assunção Pinto e nomea

do em suá substituição o sr. Joa�
quim Valadas Marques Rafael.

Livros e Autores

A VIDA DE DOSTOI�VSKI

REDE ELÉCTRICA,
de Albufeira

Leia O JORNAL DO ALGAR tE

e saberá o qae lie paslla noAláarve
. ,
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O TELEVISOR DO

O sr. ministro da Economia, con
cedeu à Câmara Municipal de Al-:
bufeira a c o m p a r t í'c i p a

ç

ã

o de
223.650$00 para a remodelação par
cial da rede de dístribulção de 'ener
gia em baixa tensão-daquela víla.

POVO

O EXPOENTE MÁXIMO,
D A T É C N I C A' A L E M Ã

desde 5.945$00
ou

272$50 por mês

com a garantia' da Rádio

Televisão Portuguesa

RAD
RUA DE S. NICOLAU,' 56

Ecran de 45 cms.. . . . . . . •

Ecran de 55 cms., com telecomando triplo

DISTRIBUIDOReS NO CENTRO E SUL DO PAÍS:

O STAR

Em 24 presta
ç.Ões mensais

. 15.945$00, 7.950$00
272$50
564$40

L-ISBOA

ACEITAM·SE AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADES DO ALGARVE

TELEFONE 296.57
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CASSIANO

prepara atletas para o 'uturo

LANÇANDO a juVentude olhanen-
se na prática do desporto com

bases racionais, o conhecido técni
co de Olhão, Cassiano, prepara atle
tas para o futuro. Ele, com grande
paciência, não só inicia os miúdos
na prática do futebol, 'como lhes
ministra preparação física adequa
da. E, agora, que vàí levar a efeito
um .campeonato popular de futebol,
em duas categorías (IO/Ei e 14/16
anos), providenciou para que os

, componentes de cada grupo fossem
submetidos a rigoroso exame médi-

,

co, pelo sr. dr. Manuel Eusébio Ra
mires, entusiasta dedicado pelo de
senvolvirnento atlético da juventude
da sua terra. Este campeonato, que
tem o fim de comemorar o 54.0 ani
versário da conquista do título de
campeão de Portugal pelo Sporting
Clube Olhanense, terá em disputa
duas taças, especialmente dedicadas
aos srs. João Lucas Mateus e Paulo
Castelo, fundadores do S. C. Olha
nense, os quais merecem as justas
homenagens de todos os desportis
tas; pelo esforço e dedicação e €0-

mo pioneiros de um clube de fute
bol que tem sabido honrar a vila
que lhe deu berço. '

As equipas que tomam parte no

Campeonato, são as seguintes: Clu
be Desportivo Casa Sórios, Sporting
Leões Galupe, Clubes Desportivos
«Os Belenenses» e Benfica, Unidos
Futebol Clube, Unidos da Baixa,
UnidosDesportivo Beira-Mar,União
Desportivo Olhanense, Clube Des
portivo «Os Populares», .luventude
Académica Olhanense, Associação
Futebol Clube, Sporting Clube "OS
Vencedores», Vasco da Gama Fute
bol Clube, Desportivo Maritima da
Barreta, J. O. C. e Sporting Lisboa
e Olhão, equipas formadas dos 10
aos 15 anos.

. Clubes Desportivos Casa Sórios
e .Os Belenenses», Real Clube Bair
ro Velho, Unidos Desportivo Beira
-Mar, Peares Futebol Clube, Spor
ting Bairro Marechal Carmona,
Vasco da Gama Futebol Clube, Ra
cing Clube Olhanense, Leões Spor
ting Clube, Desportivo Maritima da
Barreta, J. O. C. e Sporting Lisboa
e Olhão, equipas dos 14 aos 16
anos.- C.

um pescador olhanense

DESPORTIVAS
,

O GINASIO CLUBE DE'TAVIRA

�aD�OU O -I V �raD�� [OD[UnO �� ��ua O���ortiva
tendo-se classificado e,m primeiro lugar

Conclusão da 1.' p6gina

O concurso, com a presença da ve

deta «Azevía», recomeçou às 16
horas e foi dada por finda. a prova
às 20 e 30.,
À noite realizou-se uma interes

sante festa no Parque Municipal
durante a qual se procedeu à dis
tribuição dos prémios e se exibiu
o Rancho de Santo Estêvão, o qual
foi calorosamente aplaudido.
Presidiu à distribuição o sr. dr.

José Manuel Menéres Sampaio Pi
mentel, juiz de Direito da comarca,
ladeado pelos srs. capitão José de
Castro 'Sousa, comandante militar
de Tavira e dr. Jorge Augusto
Correia, presidente da Assembleia
Geral do Ginásio Clube de Tavira,
além de outras entidades, entre
elas o representante da Associação
Regional de Pesca Desportiva.
A classificação foi ao seguinte:

por equipas -1.0, Ginásio Clube de
Tavira - eng. José F. Assunção,
Liberto Conceição, António C. Sil
va e José António Costa, 22.800
pontos; 2.0, Portimonense Sporting
Clube, 18.100 e 3.0, Grupo Naval de
Olhão, 15.100 pontos, tendo sido a

estes clubes atribuídas, respectiva
mente, as taças Governador Civil
de Faro, Junta de Província do Al
garve e Câmara Municipal de Ta
vira.
Foi a seguinte a classificação in-

dividual: 1.0, Américo RodriguesO Jornal do AlgarVe Afonso, Naval de Olhão, taça Shell
vende-se em Lisboa, na Portuguesa, 7850 pontos; 2.0, João
Tabacaria Mónaco, no � Graça Sancho, Naval de Olhão, ta-

Rossio. _=�. ça Casa Spril, 7250; 3.0, Mateus Silva
= Gregório, Portimonense, taça Dou-
=------------..:::::

ro, 6600; 4.0, João Camilo Rico, «Os .

Olhanenses», taça Fidelidade,,�3�.2;••••••••••••••••••••

o sr. dr. José Manuel Menéres Sampaio Pimentel, juIz da eomarea, procedendo
â entrega dos trofeus aos pescadores

.

................................... � ....

A morte de '_ Cândido de Oliveira
Causou profunda impressão não só no Pais como nos meios despor

tivos do Algarve, a morte inesperada ae Cândido de Oliveira, ocorrida
em Estocolmo onde se encontrava a assistir ao campeonato do mundo
de.futebol,

A biografia do malogrado desportista já todos a leram na Imprensa
diária. E' uma biograíia brilhante, de um

homem de bem, de um profissional distinto
que ao desporto português prestou serviços
que nem tão cedo serão esquecidos.

Cândido de Oliveira juntava à sua alta
competência de desportista, o seu brilho de
jornalista revelado em milhares de reporta
gens e crónicas sobre futebol. E ainda há
a acrescentar a estes atributos dignifican
tes o seu sentido de camaradagem que se

mostrava em todas as oportunidades. Um
outro aspecto que não queremos deixar de
focar - a sua bondade e o seu interesse
pelos desprotegidos. Há anos, em Espanha,
tendo atropelado uma criança de poucos
anos, trouxe-a para Portugal e criou-a na

sua companhia, rodeando-a de todo o con-
I farto e carinho e educando-a. Aos 14 anos
foi levá-Ia à família e nunca lhe faltou com
a sua assistência e o seu carinho, indo fre
quentes Vezes a Espanha visitá-la, pois a
menina amava-o como se fosse seu pai.

Cândido de Oliveira Entristeceu-nos a morte de Cândido de
. Oliveira e a sua família e ao nosso prezadocolega «A Bola. apresentamos sentidas condolências .

.

O malogrado desportista era tio por afinidade das sr.as D. Rita e D.
Ricardina Cardoso, de Vila Real de Santo António .

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.0 LISBOA

Motores maritimas: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPERIAL
S I M' R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U O R V
A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

Agentes em tOldo o Algarve

5.0, eng. José J. Assunção, Ginásio,
taça Tagus, 6150; 6.0, António C.
Silva, Ginásio, taça Bonança, 6000;
7.0, dr. Luís Santos Patrício, Portio.
monense, taça Barril ou 3 Irmãos
5850; 8.0, José António Reis Ramos�
Portimonense, taça Lusitano de'
Comércio, 5650; 9.Q, Salvador' Es
trela, «Os Olhanenses», taça Giná
sio Clube de Tavira, 5550; 10.0; Li
berto Conceição, Ginásio, taça Es
pingardaria Algarve, 5450; 11.0, Jo
sé António Costa, Ginásio, taça C.
I. S. M. L, 5200; 12.0, dr. Luís Sousa
Uva, C. A. P. P., taça A Mundial,
4200; 13.0, Mãrio Rosindo Quintas,
«Os Olhanenses», taça Armação da
Abóbora, 4000; 14.0, José Dias Be
xiga, Clube de Pesca de Faro, taça
Arraial Ferreira Neto, 3900; 15.0,
César Almeida Machado, Clube
Náutico de Vila Real de Santo An
tónio, taça Império, 3300; 16.0, José
Fernando Cansado, Ginásio, taça
Comércio e Indústria, 2725; 17.0,
eng. Bento S. Nascimento, Ginásio,
taça Armação Medo das Cascas,
2250; 18.0, Joaquim Eduardo R. Di
nis, Ginásio, taça Armação do Li
vramento, 2200; 19.0, Armando San
tos Pires; Ginásio, 1700; 20.0, Ce
lestino Rebeca, Clube de Pesca de
Faro, 1375; 21.0, Manuel Abílio Sou
sa, Ginásio, 900; 22.0, Teófilo Silva
Roberto, Eborense, 864; 23.0, João
António Mestre, Ginásio, 850; 24.0,
José Conceição Rodrigues, 775; 25.0,
Alvaro dos Santos Piães, 650; 26.0,
Alberto Pinto Madeira, 600; 27.0,
Jorge Vale do Carmo, 575 e 28.0,
António Gonzalez Martinez, os cin
co ultimos do Clube de Amadores
de Pesca de Faro. A partir do 19.0
os concorrentes receberam meda
lhas e outras lembranças. O Giná
sio Clube de Tavira ganhou defini
tivamente a Taça de Honra, pois
inscreveu pela terceira vez o' !!�Íl
nome na referida taça.
Totalizou 120 quilos o peixe cap

turado, tendo no dia seguinte ao do
concurso a armação do Barril feito

I

•

• � U T E B O L ., BASQUETEBOL

Campeon.ato Naeion.aI da III Divisão

O U N I D O S P E R,O E U • • •

TAÇA DE PORTUGAL
Campo da Alameda - FARO

s. C. Farense. 36

Grupo D. C. U. F.• 3.z

(ao intervalo 16-18)
SCF: Bastardinho (2), Fonte San

ta (8), Vinhas (9), Afonso (4), Este
vinha (1), Eurico (2), Caronho (lO),
Salvador.

'

CUF: Carvalho (6), Figueiredo
(14), Tomé (8), Padrão-Vilhena (2),
Ramos (2), Soares - Silva-Ferreira-
-Moreira. .

Árbitros: Gilberto M. Ferreira e

M. Adanjo Inácio (CFB). Marcador:
José Valeriano Rosa Gouveia
(CDO). Cronometrista: Eduardo
Conceição Pires (CDO).
A C. U. F. fez declaração de pro

testo.

mas ainda restam esperanças ...

Sacavenense, 2-Unidos, o
Os sambrasenses, mesmo I brio dos onze atletas que re�

perdendo, deixaram boa im- presentarem o Unidos nesta
pressão na disputa da ascen- cartada decisiva - os jogos de
dência à II Divisão, sem re- competência com o Estoril
correr aos jogos de promoção. palia conquistarern o lugar pa
Ao fim de tantos jogos dispu- ra o qual tanto se têm ernpe
tados não foi de estranhar que nhado. Oxalá tudo se concre
tivessem quebrado na res is- tize para o Unidos subir.
tência física. A III Divisão é
uma .verdadeira maratona pa
ra aqueles que têm aspirações,
sabendo-se, como se sabe, que
se trata de clubes- sem recur

sos financeiros para manterem Albufeira - João de
nos seus quadros atletas em Veiga.
número suficiente, para que a

quebra física não se faça sen

tir. Muito fez o Unidos e, por
isso, é credor dos louvores de
todos nós. Não se tem que
desanimar. Outra oportunída-
de se depara e confiamos no

,·.Tintels _

EXCELSIOR
Agente'em

'

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Manuel da Silva Domingues

o Jornal do Algarve
está à venda nos seguintes locais:

•

Faro - Tabacaria Far
racha, Rua de Santo
António, 14.

EXPERIMENTE

O PRAZER DE
TRABALHAR NUMA

MÁQUINA DE COSTURA

OLIVA
.

,

ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

PERMANENTE

COLUMBOFILIA
Prova Monção-Cabanas

Teve o seguinte resultado a prova
realizada pelo Grupo Columbófilo
Cabanense, entre Monção e Caba
nas:

1.0 e 2.0, José Paulino Peres; 5.0,
Joaquim Pereira Simão; 4.0, José
Paulino Peres; 5.0, José Joaquim
Fernandes.

E TERÁ FEITO
I VI:NDAS A PRONTO

A SUA ESCOLHA I: A PR!:STAÇOI:S

A��ll[ia! �m to.�O� O� [onŒl�o� �O AI�arv�uma levantada de 850 pargos capa
tões, cujo peso oscilou entre 10 a 15
quilos. Foi uma' pena os pargos
terem-se atrasado!



o SARAU DE GINÁSTICA
realizade no Clube NáuticoConclusão do L" p6gina

entusiasmo que os estimulasse a

estabelecer aulas de ginástica em

todas as agremiações que no Algar
ve se dedicam à prática dos des

portos.
Presidiu ao sarau o sr. Matias

Sanches, presidente.daCâmara Mu

nicipal, estando presentes as res

tantes autoridades e ind.ividualida
des do concelho e directores do
Náutico. Em nornedeste, falou o

director, sr. Manuel Horta, o qual,

depois de agradecer a presença dos

convidados, disse que dentro de
momentos Iseriam apresentadas as

classes de ginástica, aproximada
mente 70 praticantes, que espera
vam um incitamento, um aplauso,
uma apreciação benévola aos exer

cícios que iam executar. Lembrou
em seguida os nomes de Germano
Sales e Joaquim Correia, que tanto

incremento deram à educação físi

ca, e o desejo, manifestado por um

grupo de jovens, de fazer reviver
as tradições do Clube no campo da

ginástica. "No campo' náutico
disse - apesar do muito que se tem
tentado as dificuldades, têm sido
insuperáveis, pelo que temo-nos li
mitado - e com grandes sacrifí
cios -'a marcar simples' presença'
em algumas provas na vizinha ci
dade fronteiriça e em algumas terras
do nosso Algarve, e isto com bar-

11111111111111111011111111101111111111111111111111111111111111111111111
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Dr. José Form.osinLo
No dia 4 de Julho, no restaurante

Costa de Oiro, em Lagos, realiza-se
um banquete de homenagem ao sr.

dr. José Formosinho, director do
Museu daquela cidade, que, última
mente, deixou as funções de notá

rio por ter sido' atingido pelo limi,
te de idade.

******************-t******************-#
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*
- I coordenada por C. 8. *"

* *"

* 11-ANTÓNIO RAMOS ROSA *"

*
*"

,� António Ramos Rosa, um dos poetas mais representatives �
da moderna poética-portuguesa, nascido em Faro em 1929, não *"

* é tão conhecido como seria de desejar. No entanto, o seu no- *"
* me tem tido' grande influência na nossa poesia, 'riomeadamente *"

� por ter sido o principal animador da célebre revista ÁRVORE, *"

-+c aparecida em 1951, e que agrupou al�uns dos melhores poetas *"

* de então e de hoje; ,

. *"

* A'sua poesia, marcadamente complexa; pretende encarar de 1
* frente a angústia que nos avassala, evidenciando sempre, po- ;:� rém, uma confiança extrema no homem, nos valores que o

*
:t< ele-vam e personificam.
* Ramos Rosa não tem nada publicado em volumes, mas cola- �
* boração sua, .quer em poesia quer em crítica e ensaio, surge *"
* assiduamente nas melhores revistas e jornais de cultura portu- *"
* gueses e brasileiros., *"

� Actualmente trabalha nalgumas traduções de romances ita- :J..
*

lianos e dirige, com os drs. Fernando Moreira Ferreira e Her- ;:
*

nâni de Lencastre e comigo, os CADERNOS DO MEIO-DIA, *"
* fascículos de poesia, crítica e ensaio. *"
* ,,*"

� POEMA DUM FUNCIONARIO CANSADO �
� A noite trocou-me os sonhos e as mãos �,
* dispersou-me os amigos *"
* tenho o coração confundido e a rua é estreita *"
*,' *"
* estreita em cada passo *"
* as casas engolem-nos *"
* sumimo-nos *
1< estou num quarto só num quarto só *"

,* com os sonhos trocados *"

* com toda a vida às avessas a alder num quarto só. *"

*
*"

* Sou um [uncionârio apagado *"

* um [uncionário triste
- *"

* a minha alma não acompanha a minha mão
*"

* Débito e Crédito Débito e Crédito *"

* a minha alma não dança com os números 1:
� tento esconde-la envergonhado

" ;:
� o chefe apanhou-me com o olho lírico na gaiola,do quintal *"
"7'

' [em frente *"
* e debitou-me na minha conta de empregado, *" '

� Sou um functonário cansado dum dia exemplar *"

* Por que não me sinto orgulhoso de ter cumprido o meu deoer? *"

* Porque me sinto irremediàuelmenteperdido no meu cansaço? *"

*
*

* Soletro velhas palavras generosas *"

* Flor rapariga amigo menino �
* irmão beijo namorada :+
* mãe estrela música *"
* São as palavras cruzadas do meu sonho *"
* palavras soterradas na prisão da minha vida *"
* isto todas as noites do mundo uma noite só comprida *"

� num quarto só. *"

�
*"

: �� � .

cos emprestados. Neste aspecto,
alenta-nos a esperança de que a enti
dade que prometeu o seu apoio a

este Clube na pessoa de um seu di

rector, há pouco mais de seis meses,
tenha finalmente a oportunidade de

concretizã-lo, e apraze a' Deus não
demore muito. Confiamos cega
mente em Sua Excelência, e por isso
esperamos com confiança».
Referiu-se em seguida ao panora

ma desolador que no, aspecto da'

ginástica oferecia o Náutico e ao
auxílio e ao entusiasmo dispensado
ao restabelecimento dessa modali
dade de educação física por Ilídio
Setúbal e Manuel de Oliveira Con
ceição, agradecendo o estímulo e

apoio moral do professor Henrique
Reis Pinto que se confessou sur

preendido na sua' visita a Vila Real
de Santo António pelo número ele-
,vado de praticantes de ginástica
que há nesta vila. Agradeceu o

auxílio dos associados, que permitiu
a aquisição de aparelhos e a repa
ração de outros, agradecendo igual-

'

mento o subsídio da Câmara Muni
cipal, manifestando a esperança de
.que o mesmo seja aumentado. E
concluiu fazendo um apelo a todos
para que dispensem o seu apoio
rnoral e material ao Náutico.
Em seguida, no meio de calorosos

aplausos, .apresentaram-se as clas
ses de ginástica, abrindo o desfile

crianças de poucos anos - a classe
Infantil mista - que, apenas com

dois meses e meio de aprendizagem,
executaram diversos exercícios de

coordenação respiratória, de equilí
brio e correcção em bancos suecos,
finalizando com um jogo imitativo
de animais vistos no Jardim Zooló
gico. Apresentou-se depois a clas
se de rapazes (13 a 17 anos), que
executou ginástica educativa e sal
tos primários de plinto, seguindo
-se a classe de senhoras que exi
biu ginástica educativa rítmica e

vistosos exercícios com maças in

dianas, ao compasso de música.

Apresentou-se depois a classe es

pecial (homens), que executou gi
nástica especial e exercícios dé
mãos livres, a que se seguiu a

classe de homens (aplicada), tendo
proporcionado uma bela exibição
de paralelas os ginastas Manuel de
Oliveira Conceição, Francisco Bran
co, Cândido Camarada Carro, José
Manuel de Jesus Fernandes e Ma
nuel Augusto Lopes de Brito. De

pois apreciou-se a classe de saltos
em plinto, terminando a magnífica
exibição de ginástica com a pirâ
mide.
Todos os ginastas foram caloro

samente aplaudidos e num dos in
tervalos foi entregue a Ilídio Setú
bal por todas as classes, uma salva
de prata, como agradecimento à
sua prestante acção em favor da

educação física da juventude pom
balina. De desejar será que no

próximo sarau possamos apreciar
maior número de praticantes de
tão utilíssima e proveitosa modali
dade desportiva.
A festa terminou com um baile

abrilhantado pela orquestra «Arco
-Iris».

Há em Paris uma porta que
nunca se fecha, em respeito à

OLHÃO _ Oferecem um aspec- Iradição. Pertence ela ao Palácio

to festivo as ruas desta vila -enga-
da Justiça e nunca foi cerrada, Estimo tanto a minha mulher,

lanadas pelos seus moradores, com
nem mesmo à noite, devido a um' que lhe tenho evitado sempre o

opatrocínio da Câmara Municipal.
decreto de Luís XIII, datado de desgosto de ela ficar viúva.

-Um júri procederá à classifícação O�������!!!!e��1::<i!!�������O
das mesmas, com vista à distribuí-
ção de dez prémios de 200$00 cada
oferecidos pelo Município, além de
menções honrosas. Está previsto,
no próximo ano, durante a quadra,
dos Santos Populares, fazer revi
ver as Festas da Vila que há mui
tos anos deixaram de se realizar.
Os mastros apareceram este ano

e à volta deles o povo diverte-se
ao som do harmónio e dos ferrinhos.
Parece-nos que seria oportuno e

útil conseguir-se que o dia de S.
João passasse a ser feriado muni-
cipal.

'

Tem afluído aqui elevado núme
ro de forasteiros de todo o Algar
ve que tecem os maiores elogios à
iniciativa da população. - C.

Filmes de propaganda
de práticas agrícolas
melhoradas

Conclusão da i." página

As exibições, com entrada gra
tuita, efectuam-se nos locais e dias
a seguir indicados: segunda-feira.
no cinema de Quarteira; terça-fei
ra, na sala do Círculo Cultural do
Algarve, em Faro; quarta-feira, no
salão Nobre, do Rio Seco (Faro);
quinta-feira, no Grémio Recreativo
Lacobrigense - Lagos; sexta-feira,
no Grémio da Lavoura de Porti

mão, e dia 5 de Julho, no Clube
Fraternidade Recreativo de Pori
timão.
Títulos de alguns filmes: «Novo

rumo na Agricultura - sua gradual
mecanização», «Protecção dos fru
tos - doenças dos insectos parasi
tas e aplicação adequada dos pro
dutos químicos», "Poda moderna
- processos modernos da poda na

regularização da produção das ár
vores, de fruto», «Pulverização dos
frutos - os vários métodos e as

vantagens de tratamento racional e
metódico dos pomares», «A grande
ameaça - as doenças e os prejuízos
causados pelos inseétos e modo de
os combater», «feira das indústrias

brit�nicas - todos os produtos de
fabrícação inglesa» e «Novos deter.
gentes - função dos detergentes a

partir do petróleo e consequente
ecorioI�lia 'das .gorduras animais e

vegetais».
Espera-se que no mês de Agosto

se promova nova exibição de ou

tros filmes, do mesmo género.
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4 de Março de 1618, que determi
na dever aquela porta ficar sem

pre aberta «a fim de que os meus

súbditos possam reclamar justiça
a qualquer hora do dia ou da
nóite».

II qUilôra ÔE hoje

Vão ressuscitar

Os sonhos das criaturas
Vivem n'alma a borbulhar.
São sonhos de mil venturas,
São mil castelos no ar...

I

PETRARCA MARANHÃO

{Ima mrilora

11II1II1I1I1I1I1I1II1II1U1II11II1II1II111II1I1II11II1II111II1I1I1I1I1II1

AL O'AR VE'
ZONA DE TURISMO

as 'estas da vila, de Olhão'
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S�nta (asa da Misericórdia
de Albuferra

ANÚNCIO

GamMm na cozinha SE

POÔE SEr a'rtista

Sopa de feijão e tomate - Cozi
nhar e passar pela peneira certa

quantidade de feijão branco. Dei
tar numa caçarola, à parte, água,
juntando 3 a 4 tomates grandes e

outras tantas batatas, um ou dois

alhos-porros a massa do feijão,
um ramo de salsa, sal e pimenta.
Deixar cozinhar por algumas ho
ras e antes de servir passar tudo

por uma peneira, adicionando
uma grande colherada de man

teiga fresca.

A Comissão Administrativa da'
Santa Casa da Misericórdia de Al
bufeira torna público que" de har
monia com a deliberação tomada
na sua sessão ordinária de 21 do
corrente mês, ,se acha aberto con

curso documental até ao dia 15 de
Julho p. f., para provimento por
contrato, de um lugar de enfermei
ra, um lugar de ajudante de enfer
meira, e um lugar de servente, do
seu Hospital, devendo as interessá
das dirigir-se a esta Instituição pa
ra os esclarecimentos necessários.

Albufeira, 22 de Junho de 1958.

O Presidente,

a) João Arroube Correia

Amélia Alderson Opie, autora

inglesa, nasceu em 1769. Aos 18

anos, escreveu uma tragédia
«Adelaide», representando a pro
tagonista perante um grupo de

amigos. Publicou diversos volu
mes de poesias e romances,
entre os quais: «Pai e filha», "A
virgem de Corinto» (poema), «A
véspera de São Valentim», etc.

Depois de viúva, recebeu a in
fluência do «quaker» Gurney e

imprimiu, desde então, um cunho
moral e confessional a todas as

suas obras, como: «A última via
gem», «Contos pelos mortos», etc.

o ÕOCE nunca amargou

Pudi�s de maizena-Dissolvem
-se 100 gramas de maizena em 6
chávenas de leite, açúcar ao pa
ladar, uma pitada de sal, 6 gemas
e um pouco de' baunilha. Vai
tudo ao lume a ferver, até engros
sar. Junta-se-lhe quando morno

as seis claras batidas em castelo,
como se fossem .para suspiros.
Mexe-se tudo muito bem e põe
-se numa forma pondo no gelo.
Faz-se/ um creme de baunilha
com bastantes gemas, açúcar; lei
te, farinha, vinho para aromatizar,
depois de fervido e pronto deita
-se-lhe uma mão cheia de ginjas
cristalizadas, desenforma-se o pu-
dim e deita-se o creme por cima.

Pilosófanôo

Todos sabemos conservar a

.serenidade ante o perigo que
ameaça os vizinhos ...

*

O prazer que as solteironas
sentem ao fazer casamentos pode
chamar-se vingança ...

*

Entre os mansos há sempre um

que é mais bravo que os outros .. ;

Porta qUE nao SE fecha

e agora nao ria I

Conclusõo da l." p6gino

por antiguidades e coisas raras,
encontra aí variedade de atractivos.
Sob o ponto de vista económico,

a actividade dos algarvios constitui
também motivo de interesse para o

visitante, muito especialmente as

fábricas de conserva de peixe e as

fábricas de rolhas de cortiça, cujo
funcionamento é realmente digno
de ser visto. Na faina da pesca, o

copejo do atum é outro grande es

pectáculoque o Algarve lhes reser
va, pois, na verdade, a luta entre o

homem e o peixe entusiasma a tal

ponto, que muita gente, lhe chama a

tourada algarvia.
Pena é que tenhamos de lamen

tar que neste recanto da terra por
tuguesa, tão cheio de belezas natu

rais, onde o clima é excepcional
mente bom, possuindo, sem favor

algum, as nossas melhores praias
e aprazíveis estâncias como as

Caldas de Monchique, o homem até

hoje nada tenha aproveitado da

prodigalidade da Natureza, que lhe
oferece tudo quanto seria necessá

río para tornar esta pequena pro
víncia num dos maiores centros de
turismo de todo o mundo.

Silves, Junho.
Joaquim F. da Encarnação Sequeira

IllllltNI�Al.Sit
Propriedade, no sítio de

Piare¡;¡ (Marim), muito arbo
rizada, com boa terra de se

meadura. 40 [eiras de se

queiro e 10 de regadio.
Tratar com Vitoriano de

Brito Barrote, Rua Vasco da
Gama, 6 - Olhão.

Armação dePera Uma carreira de camioneta

que sirva. Odeleite

Terrenos para construção
nos .melhores locais junto ao

mar em Lagos e em Sagres.
Trata José Henrique Mar
tins - LAGOS.

Çonclu8ão da 1.a página

ser a continuação da E.,N. n,v 269-1,
que passa por esta povoação e vai

ligar à E. N. n,v 125, junto a 'Porches.
Não esquece a Junta de Fregue

sia de Armação de Pera, o nome

da pessoa a quem tanto deve no

seu desenvolvimento progressive e

económico e, ainda hoje, a dedica

ção que manifesta e o seu grande
desejo em auxiliar o engrandeci
mento desta terra e praia. Por isso

deliberou, depois da devida autori

zação, em homenagem de gratidão
aos benefícios recebidos, dar o seu

nome à rua da sua residência. - Eu
rico Santos Patrício.

Conclusõo, da L" p6gino

jos. Para o regresso dos escolares
não há dificuldades visto que têm
duas carreiras, uma às 17,45 e ou

tra às 18,15.
Contamos para a solução deste

problema que interessará talvez
mais de duas dezenas de rapazes e

raparigas da freguesia de Odeleite,
com a boa vontade da Rodoviária
do Sotavento do Algarve.

Moradias no Algarve
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111:;

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, esplanadas,

sociedades de recreio, circos, etc. - Co
modidade aliada à elegância e simplicidade
- Fabricadas com madeiras secas e de boa

qualidade - Acabamento .perfeito - Fácil
arrumação: as cadeiras do mod. 1, empi
lhadas a 2m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de l/2m 2. '

MANUEL DA SILVA DOMINGUES ,

Ay. da República, 118 a 120 - Vila Heal de Santo António

ElE[TRDlIJX

Aspiradores
Mot. para Fora de Borda

Máq. de

LISBOA
Rua Pascoal de Melo, "7

Rua 1.0 de Dezembro, 120.8

Telefone 56115

Telefone 28246


